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1. INTRODUCÃO

A elaboração do presente texto concretiza-se a partir de um pedido

formal dirigido pela Arquidiocese de Vitória à Direção do Instituto Jones

d s Santos Neves. A partir dai, este órgª dá se apolo institucional e ma

terial para a sua realização.

Originalmente, foram-nos pedidas as seguíntes informações:

- acerca dos fluxos migratórios na Região;

sobre os equipamentos urbanos dos municípios que a constituem;

- projeção do seu desenvolvimento industrial até o ano 2000 e

projeção populacional também até aquele ano.

Não nos sendo possível o levantamento detalhado de todas as infor

mações solicitadas, optamos pelo exeqüível, cuja metodologia passamos a des

crever:

- além das dificuldades inerentes, também o tempo constituiu-se num limita

dor natural para a realização do presente trabalho. l~·J..ssim~ opta-se por

uma abordagem mais de cunho qualitativo (projeções de população e

sões com especialistas);

discus

desde o primeiro momento, estava claro para nós que o malS importante era

discut:r algumas tendências e cenários para a Região , o que fízemos no

item 5;

- Para o entendimento da produção (item 2), utilizamos o critério metodolá

glCO "regional", através do qual o capital reproduz-se num espaço determi

nado de forma diferenciada, desenhando "regiões" - tais regiões borram os

(l)Para facilitar a exposiç§o, Quando nos referimos à Regi§o com "R" malusc~
lo, significa a porçêo de espaço objeto deste estudo. Com "r" min6sculo,
outras, internas Ou externas à primeira.



limi tes {tico-administrativos dos municípios.

Sua estrutura foi pensada, inicialmente, a partir de um breve dia~

n6stico da produção material da Região, caracterizando-se as subáreas. De

as principais considerações sobre o movimento populacional

f feito em seguida um brevíssimo comentário sobre a polariz~

po i s, e n ..!-. •__

e tendências.

ção na Reg ia e, por fim, à guisa de conclusão, levantamos alguns cenários

globais pr2véveis para 05 próximos anos. No final do trabalho, inàícamos

5 anexos, sendo os 3 primeiros em forma de notas soltas e os 2 últimos cons

tituindo-se em várias tabelas dos Estudos Populacionais . . . , para consulta .

o início dos anos 70 coloca na história recente do estado do Espi

rito Santo seu marco mais importante: significa um divisor de águas, quando

esta sócio-economia entra definitivamente no seu processo irreversível de

modernização, crescimento e transnacionalização.

Naquela época. havia fundamentalmente 2 grandes projetos para o

estado: u:::, de caráter malS endógeno, à la "burguesia nacional", capitane~

do pelo Dr. Christiano Dias Lopes, ex-governador. Outro, aberto visceral

mente ao grande capital internacional, capitaneado pelo Dr. Arthur Carlos

G. Santos. tambés ex-governador. Vence este último.

A partir dai, são implantados os famosos "grandes projetos de lm

pacto econômico", resumindo-se nos cOQplexos Companhia Siderúrgica de Tuba

rão (CST) e Aracruz Celulose. Naquela época, havia uma ideologia das elas

ses dominantes que se expressava em duas máximas: "quando o trem da Vale

passa pelo Espírito Santo, só deixa o apito e o pó de minério" ... "não de

vemos nos preocupar com a possível poluição ambiental que poderá nos trazer

os grandes projetos, porque a pior poluição é a miséria" (como se se qui

sesse dizer: não se preocupem, pois, mesmo que tragam poluição e outros ma

leficios, trarão também empregos e riquezas ... ).



Hoje, depois de pelo menos uma década da sua implantação, temos

consciência de que são socialmente excludentes e trazem rlScos ecol6gicos

1S: o crescimento econômico do Espírito Santo no período 1980-85--'--------
foi de 5,6% a.a., muito acima da m~dia brasileira, que foi de 1,7% a.a. Mes

mo que essas taxas tenham sido maiores que a do Brasil, não foram acompanh~

das por uma re ão efetiva das desigualdades sociais. Segundo a PNAD de

1984, 61~ das famílias do Espírito Sant têm renda de até 2 SMP (da época).

Este pano:-é!T'2, é óDvio, não foge ao
. .

ITial:: amplo~ colocado pelo moàelo nacional.

É de c onn e c i mento geral que ambos os complexos trouxer am pr~

blemas ecológicos seríssimos para o estado: aumento extr.aordinário das parti

cuIas suspensas no ar atmosférico; poluição das águas marítimas da costa

nordeste do Espírito Santo; degradação do solo causado pelas florestas homo

gêneas; devastação de extensas áreas de mata atlântica para o plantio de

eucalipto; poluição do flodor" da Aracruz Celulose, etc. E o problema ambi

ental, no geral, é crucial. Tanto é, que hoje existem muitas pressões das

agências externas de financiamento. Quanto ao que foi colocado anteriormen

te, é 1 1CO que o problema da miséria tem oue ser enfrentado, mas não às

custas do comprometimento da qualidade de vida das gerações futuras.

A maior dificuldade que estamos enfrentando hoje é que, na época

em que c= grandes projetos foram i~plantad0s, o Governo do estado tinha com

petência técnica para pensar estratégias para o futuro; hoje, não tem (e nem

mesmo r), no sentido de se posicionar frente às grandes ameaças que pa~

ram sobre todos nós.

Em grandes linhas, os desafios fundamentais colocados pelos gra.:2.

_ 2
des projetos são:

(2)DuPlicação da CST/duplicação da Aracruz Celulose/criação de um pólo carb~
químico e duplicação da produção de cimento/ampliação do Portocel, em Ara
cruz/expansão do terminal de conteineres em Praia Mole/implantação da fer
rovia, no norte, ligando Piraquê-Açu a Mucuri/exploração da reserva de
sal-gema, favorecendo à indústria de áloalis no complexo paraquímico/i~

plantação da ferrovia Vitória-Santo Eduardo e do ramal Paineiras-Cachoei
ro, no sul.



- sua afirmação e complexificação;

- inserção do Espírito Santo nos setores de tecnologia de ponta;

- renasci':I'C:l"::o do setor cafeeiro, agora em novo paàrão (vulnerabilidade/de

pendência ao preço do produto no mercado internacional);

- di culcades de resistência e reprodução da pequena produção no

Santo;

Espírito

- complex:~icação da economia urbana, especialmente na Grande Vlt6ria - GV

(tambéc em cidades interioranas de porte médio, como Linhares, Colatina e

Gachoe~ro de 1tapemirim), a partir do surgimento e expansão de uma

m~a de serv~ços mantida por muitos milhares de subempregados;

- mudança brutal no setor comercial.

econo

Muito recentemente, a partir de 1988, estes grandes projetos, em

presas ou complexos têm sido entendidos como "centros de poder". Porque ra

zão? Suas "decisões estruturam e modelam, em termos macro, a estratégia pr~

vável de crescimento, deslocando as agências de planejamento e desenvolvime~

to governamentais, no âmbito estadual, para a problemática social e ambien

tal. o c~e se quer sinalizar é que a capacidade de formulação da estratégia

.,
de desen-,':,lvimento econômico"- - não se confundindo com estatização por

parte do ~stado está bloqueada neste momento.

Tais centros de pooer têm uma capacidade extraoréinária de legiti

mação fT~~te à opinião pública, dificultando, muitas vezes, a negociação.

Mesmo q~~ eles sejam modeladores e legitimadores, resta-nos perguntar: ~ que

fazer diante dos desafios que nos são colocados, mesmo seguindo Uffia trajetó

ria inexorável?

E a Região polarizada por Golatina e Linhares, que é o objeto pr~

cípuo de nosso estudo, está no meio desta conjuntura desfavorável maior. 1s

(3)R.G. SIMÕES, palestra proferida no auditório da Rede Gazeta,
02/03 1989.

Vitória,



to pelo fato de ser altamente privilegiada em termos infra-estruturais, de a

Aracruz Celulose estar localizada em sua subárea mais importante, de sinali

zar para um desenvolvímento muito grande do capital no campo e por ser pr~

fundamente dependente da cultura do café.

A Região de Colatína/Linhares localiza-se na porção central do

estado do Espírito Santo, junto à bacia do Rio Doce, limítando-se ao norte

com a Dio=ese de São Mateus, ao sul com a Arquídiocese de Vitória, a leste

com o Oceano Atlântico e a oeste com o estado de Minas Gerais (veja-se Mapa

I). Possui uma área total de 12.722,5km 2
, correspondendo a quase 30% (27,9)

da área do Espírito Santo. É a segunda maior área do Espírito Santo, s6 sen

do ultrapassada pela Diocese de São Mateus (veja-se Quadro I). Constituída

por 13 municípios (Aracruz, Baixo Guandu, Colatina, Ibiraçu, Itaguaçu, Ita

rana, João Neiva, Laranja da Terra, Linhares, Marilândia, Pancas, Rio Bana

nal e Santa Teresa), deve possuir neste ano de 1989 437.632 habitantes, si~

nificando 16,7% do total do Espírito Santo, estando muito próxima à popul~

ção da Diocese de São Mateus, que deve ser de aproximadamente 443.155 habi

tantes \V€1a-Se Quadro 11).
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QUADRO I

ÁREA TOTAL DAS REGIÕES ECLESIÁSTICAS DO ESPÍRITO SANTO E DA RE

GrÃo POLARIZADA POR COLATINA E LINHARES

REGIÃO I ARElo (K!'1 2
) %

Diocese de São Hateus íS.20S,S 33,3

Região polarizada pelos municípios de 12.722,5 27,9
Colatina/Linhares

Diocese de Cachoeira de Itapemirim 10.216 22,4

Arquidiocese de Vitória* 7.453 16,4

TOTAL DO ESPÍRITO SANTO 45.597 100,0

I !
I!

( '" ) Menos os municípios que constituem a Região Linhares/Colatina

Fonte: F BGE, Anuário Estatístico do Brasil

o=~ - DepaItaffiE~tc de Articulação dos Municípios



QUADRO 11

POPULAÇÃO TOTAL DAS REGIÕES ECLESIÁSTICAS DO ESPÍRITO SANTO E DA

REGIÃO POLARIZADA POR COLATINA E LINHARES (estimativa para 1989)

REGIÃO POPULi\ÇÃO %

Arquidiacese de \7itória* 1 .. 298.422 49,2

Diocese de Cachoeira de Itapemirim 456.967 17,3

Diocese de São Mateus 443.155 16,8

Região Colatina/Linhares 437.632 16,7

TOTAL DO ESPÍRITO SANTO 2.636.176 100,0

( "" ) Menos os munlClp:cS aprccriadcs pela Regiêc Colatina/Linhares

Fonte: Cálculos efetuados a partir de CESAN/IJSN, Estudos populacionais para
cidaoes, vilêS .':. povoados do Espírito Santo (1985-2010), voI. 111,
Vitória/1985, p. 940 ss.



2. ESTRUTURA PRODUTIVA A PARTIR DA BASE NATURALIESPACIAL

Conforme já explicitado, o entendimento do desenvolvimento econômi

co da Região passa por um processo de regionalização: conformação de vArias

menores em seu 1 terlor -- que
I.J

chamamos àe subáreas cada qual

tendo sua especificidade, diferenciando-se das demais, apesar de existir uma

lógica que amalgama todas elas, projetando-as inclusive para fora da Re

gião, pois existe, necessariamente, uma correlação intrínseca do l end6geno"

com o "exógeno".

Mais adiante entraremos num detalhamento ma~or de cada subãrea.

Nossa Região, se comparada a outras do interior do estado (afora

a Grande Vitória), possui condições infra-estruturais invejáveis
5

- Estrada de Ferro Vitória a Minas (EFVM), da Companhia Vale do Rio

juntamente com o ramal ferroviário Piraquê-Açu!PortoceI
6

;

- BR-lül "",orte;

- Gasoduto (transporte de gás natural do norte para os complexos

ais) e

- Ramal ferroviário Piraquê-Açu Rio Mucuri, ainda projetado.

Doce,

industri

A EFVM é seguramente a maIS moderna ferrovia do mundo em sua cate

gorIa: totalmente controlada por computador (controle de tráfego) de Itabira

ao porto de Tubarão; totalmente duplificada de um extremo ao outro

(4) . 11Veja-se Mapa .

(linhas

(5). li 111Veja-se ~lapa .

(6)0 Portocel (Portocelulose), construído em associação com a CVRD, serve h~
je como excelente escoadouro da produção da Aracruz Celulose para o me~

cada externo. O ramal ferroviário é de interesse da CVRD, com perspectl
vas de transporte de novos produtos, como veremos adiante.

8
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de ida e vinda, cuja implantação remonta ao inicio dos anos 70); apesar da

queda de nível, de ltabira ao porto de Tubarão, ser da ordem de SOOm, a eng~

nharia de construção das vias faz com que praticamente não existam descidas

ou subídas malS íngremes, que poderiam dificultar enormemente a tração ou o

sístema de freio das composições, trazendo problemas de malor desgaste aos

veiculas, além do consumo de combustível; devido a toda sua modernidade tec

no16gicé c ferrovlB também consegue ser uma G8S mais competitivas do mundo.

COIT os me~2res custos da ton/km transportada, Com 1550 a annla \'ale do

Rio Doce CVRD) compete em mercados longínquos, como os da Austrália e pa~

te da Ásia. O minério exportado é muito barato, considerando os padrões de

preço do mercado internacional.

A primeira pergunta que poderá surglr na cabeça da pessoa que co

meça a pensar sobre esta linha férrea e suas pontencialidades/problemas, é

a seguinte: se o trem desce de Minas Gerais até o porto de Tubarão carregado

de minério de ferro, como se dá o problema da volta? Subirá vazio?

É importante assinalar, desde o inicio, que mesmo que ele subisse

vaZlo. a CVRD teria plenas condições de arcar com este "transporte do na

da" ... Entretanto, hoje um certo volume de produtos é transportado na sua

volta, tais como carvão mineral para siderúrgicas mIneIras, além de Insumos

agrícolas para a produção de fertilízantes. Katuralmente, o volume transpor

tado na ,'olta é muitíssimo menor que o de minério de ferro trazido até Tuba

rao.

Apesar da alta competítívidade e lucrativídade da CVRD (aproximada

mente USS 250 milhões em 1988), nem tudo são flores na vida da empresa. Com

o desenvolvimento tecnológico dos novos materiais, prevê-se, no longo prazo,

uma queda da demanda pelo aço no mercado internacional. Somado a isso, exi~

te també~ o problema da qualidade do minério de ferro de Itabira, que é p~

bre se comparado à densidade do de Carajás. Também os custos de produção

das minas de Itabira hoje são razoavelmente altos, se comparados aos param~

tros colocados por Carajás. E com a entrada em operação deste sistema situa



do no norte do país, torna-se ainda mais relativizado o sistema sudeste-sul.

Em resumo, esta é a pergunta que se faz: como ficará este sistema

TIO no futuro?

ferroviã

l~;a linha férrea como a EF\~ s6 tem sentido se colocada em um con

texto mais amplo do mercado externo. Sobre este aspecto, veja-se por exem

pio as enc:-=;es díferenças existentes entre a EF\~ e a RFF (Rede Ferroviária

Feder esta ~ltlEa está voltada para o mercaa int.erno

C:nsiderand 2 possibilidade concreta da perda de tância dE'S

te sistema sul da CVRD assentado exclusivamente na exportação de minério de

ferro, trata-se de pensar, para o longo prazo, formas alternativas. E aí

coloca-se o problema carga exclusiva versus carga geral: na ida do trem

(Itabira-Tubarão ou Itabira-Portocel), há a possibilidade de se combinar a

carga hoje exclusiva minério com, por exemplo, grãos soja: em

poucas palavras, este seria o projeto denominado "Corredor de Exportação".

Para a sua volta (Tubarão
7

- ltabira ou Portocel-Itabira), pode-se pensar

numa série de possibilidades, a nível da implantação de várias unidades de

produção EC longo dE linha, garantindo assim a volta do "trem cheio".

"adensamen.:o econômico" ao longo da linha não deixa de ser polêmico.

melro lUfE~, haveria mesmo um processo de adensamento? Caso exista,

Este

Em prl

ocup~

rIa o espê;O territorial do Espírito Santo ou projetar-se-ia para Minas Ge

. ?raIS. Es:e adensamento não se daria considerando sua logicidade

prIorltar~=~ente numa região como a Grande Vitória (GV)? Apesar de todos

estes ques:ionamentos, entre outros, alguma caracterização já pode ser feita

. '18
deste cen~rlo provave

(7)E . t· bl ' d -XIS E nOJe um pro ema que e o a transformaçao do porto de Tubarão em
porto de carga geral. Mas ainda não foi resolvido com a Portobrás, não
se tenco, portanto, clareza de como será solucionado no futuro.

(8)OS cenéTios propriamente ditos serão discutidos no item 5. Aqui, apenas
uma introdução à problemática que envolve diretamente a EFVM.



No chamado Projeto Cerrado, a CVRD deverá colocar muíta

pOIS já existe uma associação da empresa com grupo japonês (Projeto

força,

JICAI

Seria uma ex

PADAP), localizado em regiões de Minas Gerais e Goíás para a

grãos com a utilização de tecnologia altamente desenvolvida.

produção de

periência-piloto nesta área: manejos com solos de baixa fertilidade,

mentes, etc.

com se

Há a necessid2dE~ por parte do Ja , de ocupar o Cerrad brasIlel

ro, pOIS é um p is de pequenas dlDens6es territoriais, sem maIores áreas

agrlcultáveis (produção de grãos para a alimentação humana e animal). Já

existe naquele país um porto (ou idéia da sua implantação) especializado na

importação de grãos. Assim, a contrapartida sul-americana para este projeto

é certamente Tubarão ou Portocel são as possibilidades mais concretas.

Caso este cenário se efetive em toda sua dimensão, ter-se-ia, então: Japon~

ses (ou empresas controladas por) produzindo grãos no Brasil e a CVRD inter

mediando esta produção. Como resultado econômico final: sustentação da lu

cratividade da CVRD + fornecimento de enormes volumes de grãos ao

custos reéuzídissímos.

Japão a

o Projeto Cerrado não serIa exclusivo na dinâmica do Corredor de

Export.ação. Toda a extraordinária produção de grãos do Centroeste brasilei

ro convergIrIa para o litoral, através da EF\,}f. Nesta perspeCtIVa, não te

ría sentido então se pensar numa agrícultura de pequena produção; trata-se,

é certo, de um projeto agrícola altamente tecnificado (maquinaria + irrig~

ção de alto nível + melhoramento genético de sementes + manejo de solos +

utilização de força de trabalho assalariada, etc.), em moldes absolutamente

capitalistas. Se toda esta estrutura será montada a montante do complexo,

poder-se-ia perguntar que contribuição daria o Espírito Santo a nível da pr~

dução agrícola. A esta indagação, s6 existe uma resposta, pelo menos no cur

to-médio prazo: plantio de soja e sorgo. Especialmente quanto ao plantio da

soja no Espírito Santo, é problemática e polêmica; caso este cenário se con

cretize, as terras mais propícias serão, indubitavelmente, as ~ re espraiam



pelo litoral nordeste do Espírito Santo, ficando com parte da subárea I da

nossa Região, conforme indica o Mapa 11.

A jusante, poderemos assistir à implantação de pelo menos um médio

projeto contendo indústrias para a transformação da soja: ° esmagamento, sua

transformaçâo em 61eo, sua industrialização, a

por diante/ .

ção do farelo, as s UH

Conforme colo a c antEri rmente) averá a necessidade aa volta do

trem con~ uca sérIe de prod~tos~ entre outros: fertillzantes. defensivos,

equipamentos agrícolas e outros manufaturados. Esta "volta" também será di

namizada com o surgimento dos projetos mencionados e outros.

Mesmo com os problemas já colocados, a CVRD poderá se associar a

capitais privados, com o objetivo de dinamizar a implantação de pequenas e

médias indústrias ao longo da EF\~. Caso este cenário se concretize, nossa

Região poderá ser atingida, especialmente a subárea 11, na sua porção sul

(veja-se Mapa 11). Entretanto, é importante deixar claro que este

ainda não está posto objetivamente.

cenário

Por outro lado, a possibilidade de um adensamento a partir de ln

dústrias guseiras ao longo da linha férrea (veja-se especialmente a "zona

de transição", Mapas 11 e 111) torna-se no momento uma possibilidade sem mUl

tas perspectivas, devido à crlse que assola o setor, além do fato de tais

indústrias tenderem hoje a uma expansão mais para a região Norte do pais.

Outro pólo importante para adensamento econômico ser la a porção

territorial no entorno de PortoceI, no municipio de Aracruz, suleste da

subárea 1. Não se sabe, entretanto, até que ponto a região assinalada te

nha efetivas condições de atrair investimentos, se considerarmos somente a

rede infra-estrutural existente na mesma, além do porto (Portocel). Referi

(9) Este "corredor da soja" antes era de interesse apenas da CVRD.
tretanto, existeffi pelo menos 2 grupos econômicos interessados
tação de projetos industriais na Grande Vitória.

Hoje, e.!!
na ímpIa.!!



mo-nos ao equipamento urbano necessário, à possibilidade de sua expansão,

etc. Quanto ao porto, devido às suas condições de localização, às caracte

rÍsticas naturais do litoral naquele ponto, trata-se certamente da melhor es

[rutura portuária desde o sul da Bahia até o sul do Espírito Santo.

Na reç~o da sustentação da polêmica em torno do problema do aden

sarnento econômico ao longo da Vla férrea, resta ainda considerar que a p0E-

ç~o sul dE subárea 1, n valE d Rio Doce, não se constitui em regiã de ex

pansão de fronteiras, ac ontrári do que acontece no Centroeste bras lelro.

Um dos maiores problemas da soja brasileira hoje é que: mesmo saindo IDalS

barata do produtor que o grão produzido nos EUA, chega ao porto malS cara.

Este problema (alto custo de transporte) seria resolvido pelo seu escoamen

to através da via férrea. Caso a soja seja produzida em grande escala no E~

pirito Santo (isto, nos padrões da agricultura capixaba), não teria nenhum

sentido sua penetração, por exemplo, em toda a porção nordeste da subárea I

e seu transporte até o sul da subárea 11. O mais lógico serla o escoamento

através do Portocel. Mas este transporte rodoviário da região produtora até

o porto OL mesmo até algum ponto do ramal ferroviário Piraquê-Açu/Portocel,

não aumentaria demasiadamente seus custos, podendo talvez até mesmo inviabi

lízar sua produção? Esta é uma pergunta ainda difícil de ser

mesmo que no campo hipotético da construção de cenários possíveis

ternativo:::.

respondida,

e/ou a1

regime

Além da "inelasticidade" das fronteiras agrícolas no vale do Rio

Doce, outras possibilidades de bloqueio à expansão da cultura na região se

r~am: as dificuldades naturais colocadas pelo relevo (poucas possibilidades

de mecanização), a não-tradição da cultura na região, além do forte

de secas que nela hoje se observa.

Sobre esta cultura, poder-se-ia fazer uma observação aparentemente

lógica: "caso a soja ?enetre no Espírito Santo, só haverá oportunidades p~

ra grandes produtores" ... Esta pode ser uma verdade, mas somente me~a ver

dade. Algumas condições são necessárias para a implantação de grandes pla~
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tios: disponibilidade de terras, possibilidade de mecanização, de irrigação,

grandes volumes de capitais a serem adiantados para a concretização ào neg~

CIO. Isto, entre outros, além da utilização de força de trabalho permanente

e temporária. Mas é possível também a convivência do pequeno com o grande,

como acontece com a cultura do café. Tudo de rã de um fator fundamen

tal: a atração dos produtores VIa preço de mercaào. Sendo compensador, mUI

tOE cerra~ente se arrlscarâ coe a implantação da nova culturE. nem oue para

15S0 tenh2= de sacrificar o tradicional plantio e cultivo do café. Assirn,

poderemos ou não) assistir, num futuro próximo, a uma importante substitui

ção de cultura.

A implantação da variante férrea ligando Piraquê-Açu a Mucuri (ve

ja-se Mapa 111), explica-se pela relação de custos propiciada pela mesma e

a possibilidade de implantação de um novo pxto no sul da Bahia, que viesse

a favorecer o escoamento da produção de celulose da B~BIASUL10. Esta última

alternativa certamente seria muito mais onerosa que a primeira. o capital

(seja privado, estatal ou de composição mista), diante do dilema: construir

um novo porto ou s lesmente u~ ramal ferroviário que Vlesse a utilizar o

Portocel, de extraordinárias condições, sem dóvida optaria por esta última

alternatíva, considerando, entre outros fatores, os menores custos de impla~

tação. Assim, voltamos à mesma discussão que fazra~os anteriormente: tal ra

ma l, se lanrado, gerar la u~ processo de adensamento ao longo do c; mesmo,

Ou simplesmente potencializaria ainda maIS a região que fica no entorno de

Porrocel? Ambas as possibilidades existem. No entanto, o que importa res

gatar é que o dito ramal certamente trará significativos impactos à região

compreendida pela subárea I.

Mesmo as ferrovias já planejadas e em implantação ("Norte/Sul",

"Leste/Oeste") não tirarão nem relativizarão a importância da EFVM, devido,

( 10) .Este proJeto será mais detalhado nas páginas seguintes.



principalmente,

CVRD 1'1.

à própria existência do "centro de poder" chamado

li BR-l01 Norte constitui outro importante fator de adensamento

e onômico-populacional. Para efeito de ilustração, tornando-se outra via que

está fora da nossa Região, a BR-262, verificou-se, por exemplo, que de 1970

para 196 todas as localidades cortadas por ela tiveram crescimento urbano-

ortando principalmente a subárea I~ além da zona de transição
,
\ve

ja-se Mapa 11), possibilita melhores condições de transporte para urna força

de trabalho que é caracteristicamente itinerante, Antecipando o que veremos

mais detalhadamente no item seguinte, Linhares, por exemplo, teve um cresci

mento populacional positivo de 1970 para 80; já Colatina, manteve apenas o

crescimento vegetativo da sua população. É claro que outros fatores influ

enciaram tal diferenciação; entretanto, é de se supor que a BR-101 tenha j~

gado papel fundamental.

Tendo em vista que a produção agrícola é muito importante na Re

gião estu;:éda, Iaremos a segulr urna breve caracterizaç30 dos seus s los, p~

lo menos ;:2S manchas mais importantes.

De Oe5[e para leste, na direção do Oceano Atlântico, ter;:-:-se uma

espécie de plano inclinado, formando-se a bacia do Rio Doce, que é a mais im

portante ~n Espírito Santo. Neste mesmo sentido, €Ilcontramos cotas de alti

tude máxi=a em torno de 600-700m. A natureza, através de milênios, escavou

também o~:ro plano,
. . 12

formando a calxa do R10 Doce .

(l1)A d' _. . d d~' t .,loamlca e ln epen enCla es rateglca da empresa é tão grande, que já
se fala na implantação de uma outra usina de pelotização, além das exis
tentes.

( 12) ,
Todo I10 é formado por sua caixa, leito maior e leito menor.



Na topografia de 100-200m, inicia-se a formação de solos maiS

elevados, chamados cristalinos e, descendo na direção do mar, os solos de

tabuleiros,

~esta porção maiS plana da subárea I
13

veja-se Mapa II IDeS

mo os soles não tendo condições ideais para agricultura mecanizada devido ao

persistenteprátícaj á é urnaesta
14

('do soão- a1"[;aoo c
---'---~"--- -- ---

na regiã:: ~0jena0 trazer consec~ências irreversiveis para c futuro da agr~

cuJ.tura DE subárea. o ideal seria a utilização de tais solos para culturas

perenes.

Em torno da bacia do Rio Doce (na subárea I e projetando-se a oes

te para a subárea 11), a maior parte dos solos são os de tabuleiros e de

aluvião, onde é desenvolvida a cultura do cacau,

Considerando sua extensão (em área), pode-se afirmar que os solos

de aluvião são os melhores da Região à exceção das pequenas manchas de

terra roxa estruturada pois são formados de depósitos de matéria

nlca, tra=~dos pelo rlO no seu processo milenar de erosão, Estes solos es

tão prese-:es no leito maior do rio, quando os atinge em épocas de inunda

ção. Tais depósitos são trazidos desde Minas Gerais e das regiões malS aI

tas do Es~:rito Santo.

Os solos de aluvião espraiam-se por uma faixa média de lS0-300m

aproximac~~2nte, chegando, em determinados momentos do trajeto, do riO, a

SOOm das =~rgens.

(13)., 't d' f t . d' - d - f'~Vl êremos, aqul para ren e, a ln lcaçao o mapa, para nao lcar por
demê~s repetitivo. Na medida em que se avance na exposição, pede-se que
o le~ror consulte o mapa, quando da existência de alguma dúvida ou da
nece5sidade de localização espacial das subáreas,

(14)como ê própria expressão indica, com o excesso de utilização de máquinas
agrícalas, o solo vai sendo compactado, prejudicando a vida em seu int~

rior, transformando sua estrutura física, além de bloquear também a trans
missê= dos seus nutrientes à planta. Isto ocorre particularmente devido
ao desenvolvimento de culturas temporárias.



Conforme está retratado no Mapa 11, a Região polarizada pelos mu

Dl ípios de Colatina e Linhares foi dividida em 3 subáreas e uma zona de

transição. Naturalmente, todas elas guardam características comuns, mas em

cada uma existem especificidades quanto à re ção do capital em escala am

pIiada, na suas maIS variadas formas. A dinâmica da produção agropecuária

fci deterr:.::iénte eu: ta} mapearnento~ considera.ndo sua

Ref=iã

tAncia em toda a

._ subárea l, situada a leste da Região, percorrendo seu litoral

desde o sul até o extremo-nordeste, é formada pelos municípios de Aracruz e

grande parte de Linhares, até os contrafortes definidos em sua divisa com o

município de Rio Bananal. A subárea 11, toma toda a porção norte a partir

do vale do Rio Doce, constituída pela presença quase absoluta do

de Colatina, maIS da metade da área do município de Baixo Guandu,

município

OS munI

cípios de Harilãndia e Rio Bananal, a porção oeste do município de Linhares

e quase a l'!'!Etade da área do município de Pancas. Subárea lII: sul de Colati

na, munlC OS de Santa Teresa, Itarana, Itaguaçu e Laranja da Terra e parte

sul de BE:XO Guandu. Por c .
Ilill, é zor.a de trartsição~ presente no território

definido Delas municípios de João ~eiva e Ibiraçu.

Cabe observar que este mapeamento das subáreas não tem o objetivo

da perfeição cartográfica, mas apenas serve como indicativo de como estA ar

ganizada a produção na região. Da mesma forma, se fôssemos rlgorosos, alg~

mas manetas não coincidiriam necessariamente com os limites municipais, Vln

do a uI t::-apassá-los, "borrá-los". A título de exemplificação, poderíamos

perguntar: será que a subárea 11 teria, na realidade, esta conformação como

está colocada no mapa? Pode ser que não ... Rio Bananal, por exemplo, p~

deria formar uma outra subárea ou zona de transição, situando-se exatamente

no ponto de encontro do movimento que vem de nordeste para sudeste, tendo

o grande capital agrop~cuário à frente, com as condições ainda colocadas

pela pequena produção de Rio Bananal. Veja-se, então, que não há uma pre~



- 'd- d 1" 15cupaçao com a exatl ao os ImItes ,

A seguir, faremos uma breve caracterização de cada subárea,

A~t~E de E51S nada, c~te des:a ar o ? e a ~ a n:ais

subárea Cê Re lao. Sua impor[â~cia assenta-se em alguns Íatores mais desta

cados, dentre outros: localização estratégica do ponto de vista inÍra-estru

tural, presença do litoral, solos agricultáveis com possibilidade ampla de

utilização de maquinaria agrícola, especialmente a porção nordeste acima do

vale do Rio Doce. Solos de aluvião muito férteis, presentes nas margens do

rIO, excelentes condições hidrográficas (além do Rio Doce,

sendo a maIor delas, a de Juparanã).

várias lagoas,

Considerando que os complexos industriais Aracruz Celulose S/A e

,,~;~;.~~. S A são os mais importantes e diretamente ligados à Região, prese~

tes na s~~área I, passaremos a uma rápida caracterização de ambos, bem co

(lS)NC cerícdo 1982-85, o Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN) desenvol
veu ~m programa denominado PORI (Programas de Desenvolvimento Regional
Inte;rados), através do qual pôde-se fazer um mapeamento mais detalhado
e preciso da dinâmica agropecuária do Espírito Santo. Os técnicos do
projeto percorreram todos os municípios do estado e, com a valiosa con
tri~_ição dos agentes das EMATER'es locais, eram feitos os mapeamentos
indicativos. De posse destes mapas municip3is, elaborava-se o mapa da
cha~=da Região-Programa. Aproximadamente no meio do desenvolvimento do
projeto, a Secretaria de Estado da Agricultura do Espírito Santo (SEAG)
articulou-se com O PDRI, sendo possível, a partir deste esforço comum,
uma série de importantes empresas na conjuntura agropecuária da época.
Mais recentemente, a SEAG elaborou um mapeamento das mais importantes
culturas do Espírito Santo, inspirada nos trabalhos originais dJ PDRI.
Seria demais afirmar que também este mapea~ento inspirou-se naquele im
portante projeto.
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d . t 6 . ~ . 16mo os seus lmpac os neste espaço s Clo-economlCO estudado .

~a recentemente privar'z3da, envolvendo c seguinte complexo: Aracruz

S A; Aracr Panamá ; PORTOCEL - 1 e rIT, 1 __ Espec °a

lizad de Barra do RIacn S A; Aracruz Celulose Inc, (EUA) e Aracruz Cor

retora de Seguros;

- Maior investimento para 1989 (US$ 1,1 bilhão);

Excelente performance em 1988, com um lucro líquido da ordem de

milhões (cf. ~ Gazeta, 08/03/89);

U3$ 96,8

Devido às ótimas perspectivas do setor no mercado externo, é o que mais

atrai investimentos estrangeiros para a conversão em capitais de rlSCO;

- Nas pegadas deste tremendo sucesso econômico, está sendo implantada a

BAHIAS'L CELUL03E S/A (associação d3 CVRD com a Companhia Suzano de Pa?el

e Celulose), além da previsão de duplicação da CENIB~~ (Celulose Nipo-

Brasileira S/A), em Belo Oriente (MG), beill como da TERMOCEL

SuZc~O Grupo BMG), em Grão-Mogol (MG);

(Obs.: a implantação da BAHIASUL trará impactos reglonals,

norte do Espírito Santo)

(CVRD,!Cia.

envolvendo o

- Com a duplicação, prevê-se que a Aracruz Celulose passará a uma produção

de 1,0 milhão de ton/ano de celulose de fibra curta-branqueada, sofrendo

um aumento do volume de produção da ordem de 100%. O inicio da operação

(16)Baseada em R.G. SIMOES, OS grandes diretores do processo de, transforma
ção ~ Espírito Santo (Documento-Síntese), Projeto Século XXI, mimeo.,
Vitória, outubro/1988, pp. 108-27 (Documento produzido em co-autoria
com A.C. Rodrigues).



está previsto para 1990, atingido a maturação em 1993. Assim, a

Celulose passa a ser uma das maiores plantas industriais do mundo;

Aracruz

- As razões econômicas da sua duplicação se devem a dois fatores primorduus:

a) a n ..·",,;1ntividaàe (m:! lha) de suas florestas é duas vezes maior que a mé

dia nacional, maIS de três a norte-americana e maIS de dez (sic) a de

países como o Canadá e Suécia!; b) a competitividade em relação a custos:

r Que a média brasi eira~ 27 que a norte-americana e 53%

franCE8E ~

que a

A recente descoberta de urna reserva de sal-gema no norte do Espírito San

to poderá Vir a exercer um importante papel complementar em relação ao com

plexo celulose;

- Do ponto de vista da articulação entre a Aracruz Celulose com a PETROBRÁS,

a primeira já está sendo servida pelo gás natural extraido no norte;

Necessidade de expansão de suas florestas homogêneas em 30-40 mil ha, man

cha que deverá se projetar para o sul da Bahia;

- Tal projeto não trouxe maiores transformações para a dinâmica

da Re~ião. A implancação da fábrica de papel ficou postergada

industrial

entre

outro:: motivos especialmente pela divisão internacional do trabalho

que condiciona paíse:: do 39 mundo, como o Brasil, à exportação de seml-aca

bado.=::

Ao co~trárío, o setor comércio/serviços foi violentamente transformado na

região e no seu entorDo, be~ como o preço da terra rural e urbana;

- O cocplexo possui uca extraordinária estratégia de legitimação na região,

assentada no que se colocou no item anterior, beill como no fato de

emprEgo na empresa significa ascensão social;

que o

Esta estratégia poderá ainda ser mais fortalecida com a criação de uma Fun

dação, que deverá atuar nas áreas de cultura e ecologia;

Mesmo considerando seu brutal investimento, o complexo gerou, em 1987, p~

ra os cofres do estado do Espírito Santo, na forma de reM, apenas 3% do



total arrecadado ...

b) S/A

Implantação em i983 de um gasoduto que parte de São Mateus e vem até o mu

nicíp c ca Serra ser\:indc aos complexos Aracruz Celulose~ CVRD e Iras

indústriéS Crande Vit ria, comercializando em t :-nc de 250 m} día

de gás natural. liA produção de gas natural do Espírito Santo representa

hoje em torno de 3% da produção nacional, sendo a reserva da ordem de 2

milhões de m3
, aproximadamente 2% da reserva brasileira, segundo dados de

1987,,17.,

Em junho/1988 foi noticiada a descoberta de um novo poço de gás em RegêE..

c1a (Linhares), com uma reserva estimada em 10 bilhões de m3 de gás, com

urna vasão de 250 mil m3 /dia;

Em setembro/1988, foi autorizada pelo Presidente José Sarney a construção

de um ~asoduto, cuja fonte está localizada na área indígena de Caieiras

Velha Aracruz);

Estudos mais realistas indicam que o cons~mo potencial de gás natural no

Espírito Santo é da ordem de 4 milhões de m3 /dia. Isto faz com que seja

mais e malS requerido o gasoduto Campos-Vitória. Tal demanda potencial

indica taubém que, entre as várias opções energéticas para o estado, a uti

lização de gás estará sempre na ordem do dia, configurando-se como um sub

setor bem dinâmico para a Região;

- Em agosto/1987 foi veiculada à opinião pública capixaba a descoberta de

(17)SIMD~s, QE. cito Acreditamos Que houve um erro no texto. O mais lógico
seria 2 bilhões de m~.
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uma reserva de sal-gema em Conceição da Barra, na foz do Rio São Mateus.

Considerada de boa qualidade (95% de presença de cloreto de sódio), seu p~

tencial é hoje estimado em 15 bilhões de toneladas. Devido aos cortes ar

çamentár!.os da Petrobrás, a reserva não será explorada antes de 1990, ap~.

sar da s~a viabilidade econômica. Mesmo assim, prevê-se investimentos da

ordem de US$ 250 milhões;

A ém c:::' c l"i.='L ~ a guns dados a malS s re o DistrIto dE Froduç'ão da

Petrob:á~ no Espirit Santo: presente nos munlclploS de Sâ Mateus, Linha

res, Co~ceição da Barra e Jaguaré, possui 263 poços em terra e 6 no mar.

Em 1987, sua produção diária era de 17 mil barris de óleo, havendo perspe~

tiva do seu aumento no médio prazo. O óleo produzido no Espirito Santo

é destinado basicamente ao abastecimento da refinaria de Duque de Caxias,

Rio de Janeiro.

c) IMPACTOS

- De fO~2 especial, a Aracruz Celulose trouxe muitos impactos à Região, pa~

ticula~,ente à subárea I. Com o plantio de milhares de ha de

houve a expulsão de pequenos proprietários e a devastação de

eucalipto,

importantes

1 Q

reser\é5 de mét8 atlântica na região"; de forma mais global, essas trans

form8ç~ s atingiram a estrutura fundiária, o volume de emprego e o caráter

(18)Mine:al empregado na fabricaçêo do carbonato de sódio. "Além de reforçar
a C... ) Aracruz Celulose, a exploração de sal-gema proporciona uma sé
rie ce oportunidades de investimentos vinculados à utilização dos insu
mos decorrentes: cloro, soda cáustica e barrilha ( ... ), bem como poderá
satisfazer a demanda do pólo petroquímico a ser construído no Rio de Ja
neirc e da Companhia Nacional de Álcalis, localizada em Cabo Frio, Rio
de Janeiro" (Idem, ibidem).

(19)Este processo aconteceu com mais intensidade no final dos anos 70, ini
cio dos 80, tendo sido documentado e denunciado pela imprensa alterna
tive: da época.



do mercado de trabalho da região, mudando qualitativamente as relações de

trabalh2:

- É de conhecimento amplo que o plantio de eucaliptos traz problemas ao so

lo: devido à estrutura das suas raí%es e à necessidade de água da planta,

e c~::'rometer de rorma irreversível os lençóis freáticos;

- Prevê-5~ além da automação natural da ind6stria, também uma maquinização

da eX:~E;~O e corte das árvores nas florestas de eucalipto Sendo gener..§.

lizacé.. rovocará, sem d~vida! desemprego na região;

Por n&: se saber, ~ priori, qual é a área estratégica da Aracruz Celulose,

quals os limites para a plantação de eucaliptos com rentabilidade e segu~

do estEs critérios, poderá haver uma expansão da mancha de florestas para

municípios que não sejam somente Aracruz e Linhares. Que redesenho ou man

cha pocerá se formar?

Quanto à costa marítima da subárea I, segundo pesquisas recentes, dS águas

do litoral norte já estão comprometidas devido ao lançamento de detritos.

Esse fato já é incontestável, apesar de a empresa afirmar que seus

tos s~- lançados já purificados;

detri

- Para c fabrico da celulose, o ar atmosférico passa a ser também comprometi

do, a~~= do forte odor nele lançado quando do processo de cozimento da ma

deira. mesmo que a empresa afirme não ser o odor poluição ... Pode não ser

tão g~a\'e quanto aquela que lança partículas em suspensão no ar atmosféri

co; ca~ não deixa de ser uma forma de poluição;

- Com o ~urgimento de novas manchas de florestas homogêneas que já têm

a faca de ser as malores do mundo rlSCos ecológicos futuros estarão

SEAMA

em ce=a, rlSCOS esses que estão absolutamente fora do controle da socieda

de ci,il organizada e de órgãos especializados do governo, como a

(Secre=aria de Estado para Assuntos de Meio-Ambiente);

- O capital tem seus limites para a ocupação do espaço; entretanto, enquanto

a Aracruz Celulose não atinge esses limites, expande sua produção, suas



áreas florestais, podendo num futuro próximo, subordinar pequenos propri~

tários (como veremos adiante), enfim, revolucionar todo um mercado de tra

balho;

Os impactos causados pelo complexo PETROBRÁS estarão localizados de forma

especial em São Mateus, fora, portanto, da Região estudada.

A agricultura da subárea I caracteriza-se por sua dinamicidade, em

moldes capitalistas, com a forte presença de importantes projetos agropecu!

rl0S. O fenômeno mais importante que se verifica hoje em sua produção agr~

pecuária é a diversificação de culturas e diferenciação de produtores Vla

incentivos fiscais. Em outras palavras, a penetração de novas culturas,

mais rentáveis, normalmente dirigidas ao mercado externo (seja a nivel de

Brasil como o internacional), juntamente com o aparecimento de um novo se

tor de classe, o produtor capitalista rural. Para o volume de capital ini

cial necessário ao negócio, banca o Estado isto é, parte do capital

fazendo uso de um fundo gerado pelos incentivos fiscais. É importante fri

sar que tais empresas sâo altamente tecnificadas, necessitando normalmente

de grandes áreas de terra (para 05 padrões fundiários de um estado como o Es

píríro SE.ntc utilizando-se de um menor percentual de força de trabalho pe~

manente e grande volume de assalariados temporários isto, Guando não

tem possibilidade de também mecanizar a colheita/extração.

Portanto, do ponto de vista de se pensar urna nova dinâmica capit~

lista que se dá hoje no campo, os municipios de Linhares e Aracruz são funda

mentais. Desta forma, constituem a área mais importante não smente da nossa

Região, mas de todo o estado do Espírito Santo.

Na medida em que Linhares ganha novos contingentes populacionais,

a tendência é da maior dinamização da sua economia interna, não somente do



i.ão ~as árvores até :;:. inicio da colheita. Enquanto isso, assalariamento pe.!:.

manente é necessário para os cuidados que exigem os arbustos em crescimento.

É 6bvio que um grande volume de capital torna-se fundamental ser adiantado

para se iniciar um cultivo que tenha mínimas pretens5es de competitividade

e lucratiyidade. o mesmo se dá com a cultura da manga. Então, pergunta-se:

corno

todã

eria o pequeno proprietário, totalmente descapitalizado, arcar com

Infra-estrutura ;'

~a cultura da macadã~ia) os proprletárlos dos estabel Clrnentos sªo

profissionais liberais residentes em Linhares ou na Grande Vitória.

Um dos maiores obstáculos para a penetração do pequeno produtor

na cultura da pimenta-do-reino é a necessidade de tutoramento para a manuten

ção do arbusto na posição vertical. Este estaqueamento (seja a partir da ma

deira ou até mesmo de cimento) s6 pode ser implantado com alto custo.

Do ponto de vista do uso do solo, em termos de culturas

tes, ternos as seguintes tendências para a subárea:

- expansão do plantio da seringueira;

- iàEG"i, ±=Erô a pimenta-ôo-reinc;

permaneE.

- da mesns forma o café em áreas significativas, até com mecanização;

- crescinento da fruticultura de clima tropical;

entrada da cultura da macadânia no curto prazo.

Nesta subárea quase não existem pequenos produtores, a não ser nú

cleos ou estabelecimentos, não possuindo maior significação no todo. No Vale

do Surua=a ainda são encontrados pequenos plodutores sem a titulação da ter

ra. Se para todo o Espirito Santo, 40% da área das terras agricultáveis fi

ca com estabelecimentos com menos de 100ha, nesta subárea não existe nem

20% dos produtores com menos de 100ha. Esta concentração fundiária é expli

cada pelo movimento que já foi explicitado anteriormente, ou seja, pela ~n

tensa co=pra de terras nos últimos anos (última década) para os projetos de

cana, eucalipto, pimenta-do-reino, cacau, etc. Trata-se da subárea com maior
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concentração fundiária de toda a Região.

O chamado programa "Fazendeiro Florestal" ainda não tem existência

concreta, pelo menos do ponto de vista formal. A Aracruz Florestal pensa em

introduzir este projeto na Regiio; possivelmente nos próximos 4-5 anos es

teja totalmente implantado. Sua essência seria uma tentativa de expansão

das areas de florestas ne'IDe)çpneas do complexo, a partir de estabelecimentos

particu 2~ S que não se a~ de propriedade do grupo econorn co.

Concret.amente, que existe hoje é UTri2 es cie de pré-fase de pr~

jeto: a empresa entrega a proprietários, através de caminhões-transport~

dores com capacidade de até 100 mil unidades, mudas de eucalipto gratuitas,

gerando pequenas manchas de floresta homogênea de 1 a 5ha. Tendo um desemp~

nho em 1988 de 1 milhão de mudas plantadas, pensa-se em 5 milhões plantadas

somente para este ano ... Esta investida do complexo celulose já está atin

gindo a região serrana, como os municipios de Venda Nova e Santa Teresa. Se

apenas uma pré-fase já atinge tamanha proporção, imagine-se

to estiver plenamente maduro ...

quando o proj~

É interessante notar que esta estratégia pode como já está

conve~cer proprietários à sua adesão, incentivando-os a utilizar áreas

mals ou menos desocupadas do estabelecimento para o plantio do eucalipto.

A lógica maIor de projeto se dá a dois níveis,

a) quant:c! estratégia de reprodução do próprío complexo

fundamentalmente:

considerando

a dificuldade cada vez maIS crescente de expansão de áreas de terra para o

plantio de eucaliptos, de propriedade do complexo, tal expansão se dá via

propriedades alheias; b) quanto! estratégia ~ subordinação do pequeno pro

prietário devido ao fornecimento de mudas e, futuramente, de insumos e

até meSlliO equipamentos, o complexo imporá condições de preço, pOIS trata-se

de um monopsônio quase puro ("quase", pelo fato de ser malS diHcil a

BAHIASUL Celulose tentar comercializar toros nesta região; o mesmo vale p~

ra a Cn'IBRA).



Para além da subárea I (que já é "zona cativa" do projeto), l.mag2:.

namos que sua i TI fl uênc i a haverá de se estender pelas subáreas II e 111 , esp.::.-

cialmente nesta última. A zona de transição João Neiva/lbiraçu já se cons

titui "área privilegiada" para o projeto, devido sua proximidade

As possibilidades de irrigação na subárea I são dadas pelo seu

enorme p:: êil
•. ~,"\

.1 d 1 iàrico~ isto sem contar a perspectiva da abertura de Ul.

canal a: ~ \2 e do Suruaca, vindo a e ir ainda maIS esta potenclalida

de. Se LO extremo-norte do Espírito Santo (veja-se, por exemplo, o rnunicí

pio de Pinheíros) a prioridade hoje é o armazenamento de água, nesta subárea,

pelo contrário, é a sua distribuição através de canais 21

A seguir, para fechar esta subárea, apresentaremos algumas tendên

cl.as que ainda não foram exploradas nas páginas anteriores:

- apesar da sua expansão, o café deverá perder sua importância relativa;

- possibilidade de surgimento de agroindústria voltada para o processamento

de fru:as e da própria macadâmia;

pouca =ossibilidade de expansão da cana (devido às caracaterísticas do 50

lo e à indefinição do PROÁLCOOL);

é poss~vel que haja urna certa estagnação da pecuária extensiva, a não

ser q~~ se drene o Vale do Suruaca, além da definição de tecnologias para

o man~ ~ de solos turfosos;

(21)Cor =s crescentes desequilíbrios eco1091COS, gerando longos períodos de
seca. destruindo mananciais d'água, vindo a assolar todo o Espírito San
to, =rincipalmente sua porção norte a partir do Rio Doce, fica claro que
a p==dução agrícola cada vez mais dependerá de projetos eficientes de
irr~ºação. Devido a seus altíssimos custos, no limite, acaba não propi
cia-ao acesso aos pequenos produtores, podendo ainda expulsá-los do se
toro De qualquer forma, o que se deve discutir sobre este ponto é: que
con=ições tem o pequeno de utilizar irrigação, inclusive processos alteE
nat~vos? Que medidas são tomadas pelo Estado (inclusive Estado-União) a
este respeito? Em outras palavras: a dependência à irrigação acaba g~

ran=o um processo de diferenciação perverso, facilitando ainda mais a p~

netração do grande capital no campo.



possibilidade de transformação deste tipo de pecuária em intensiva (confi

namento ou semi-confinamento), com as mesmas condições colocadas no

anterior;

item

possibilidade de alguma expansão do arroz no Suruaca, montada em projetos

mals dE caráter empesarial (caso ocorra esta tendência, mesmo assl.m o

arroz ~ão passará a ter grande tância na totalidade da pronuc~o ~g~Q_ >~ Cl '':'-

- tend~~::a ao a r fundame~t da concentração fundiária na subárea. ~ada

mOVlme~:o econôm_co e social nos diz contrário: expansão da penetração

do capital; pressão das demandas internas e externas (a nível de Brasil e

mercado internacional); aprimoramento tecnológico da agricultura;

- caso se confirme es a tendência, continuidade ao processo migratório ru

ral-rural e rural-urbano (certo volume de força de trabalho será liberado,

buscando outras alternativas no interior da Região e, principalmente, fo

ra) ;

- cresci8ento do exército de assalariados temporários;

- aurrIEr~=: da pressão para a venda terra (dos pequenas proprietários aos

maiores),

SUB Á R E A I 11
.l.- ~

Esta subárea é constituída pela porção noroeste do município de

Linhares que contorna Rio Bananal, por este último, pela quase totalidade do

município de Colatina, a não ser sua porção extremo-sul, abaixo do Rio Doce,

pelo mucicipio de Marilândia, por mais da metade da área de Baíxo Guandu (me

nos sua porção sul) e por quase a metade da área compreendida por Pancas.

Trata-se da segunda subárea em importância na Região, quer por sua produção

econômica, além da importância de Colatina como polarizador regional. A di



nâmica produtiva da subárea assenta-se principalmente na cafeicultura (em

grandes e pequenoE estabelecimentos), além da tância do 5€:tor t éxt: ir

(confecções) cl sede de Col~tina.

Nesta sLb~rea ainda p~rslstern os solos dE aluvião, ao longo do Rio

Doce, ma5 em faix2s m~n0res qu~ as do rru1~icipl prCX1IrlCa

( "

C03Q foi a de 1979. S~G2GCS d6 ba,:ia G0 R~o DocE,

nas se inicia a gr2n~ ~ eE ca seca.

conse-:;ü€nci", s . Trata-s€. de UT\,2 região de 80:0S €xtrer;iarrh~:,:lt(-: det.radados.

Em Karilãndía/Rio Bananal, prevalecem os pequenos estóbelecimen

tos; os poucos grand~s, entretanto, são responsãveis por grar,de volume de

produção, além da área, sendo expressiva no seu conjunto. N0 município de

. .... .
eXJ.stencl2 da

. , .
proprleOaJ2

leçâc sentido Doroesre-suleste) \'lnda de S o E!Ti topogr

tIas co ~;U LC

m~:t0 CE:S ~E2trita.

. -elev2çc:.::s c

a estatl:idade da e~.rrutura 5grãria

relaçã0 à totalie Ide do Espírito Santo) de C~pit81iEta5 2~~cirire~ ir~as de

clivofas, deram-sE em estabelecimentos para o café, tIpO de CUltura que con

YIVe be= com esta limitação natural.

As grandes fazendas de Baixo Guandu exploram malS pecuária exten

Slva, C03 penetração do café conillon. Nos terrenos de menores cotas deste

município existem grandes fazendas'cok café conillon. o mesmo acontece em



Golatína. s6 que com a presença do café arábíca. Nas terras de menor altítu

de, na divisa de Golatina com Águia Branca, presença do café conilln.

Persistem nesta subárea culturas de subsistência. como as tradicio

nalS feijão lho/mandioca, dentro de uma dinâmica maior que é dada pelo cs

fé. Existem, da mesma forma, pequenas e inexpressívas manchas com o plantio

de banana E~açã.

A cacauicultura presente na sub~rea constitui-se numa proJeçao dE

'i • ,

Lln;"aréS ao oes té,. TErn pCHJC2 no todo~ rne srnc sendo

cultura potencíal.

É uma das regiões maIS importantes em termos de experiências com

o PROVÁRZEAS (Golatina, parte de Marilândia e Pancas, este último, com menor

expressão), sendo representativo o número de pequenos produtores aqui.

as condições de relevo não favorecem a penetração dos grandes. Estes. no~

malmente não têm interesse no PROVÁRZEAS. preferindo liberar a terra para a

pecuária extensiva.

A comercialização do café é polarizada, praticamente In totum.

por Celatina (mesmo a sede de São Gabriel da Palha nãe tem condições de com

petir com Colatina). É realizada via sistema clássico de intermediação: há

em cada comunidade um representante do grande comerciante regional. Depois

da c€frLlalização e beneficiamento, a produção é direcionada ao exportador.

As duas cooperativas, de São Gabriel da Palha e de Colatina, co

mercializêI volumes de produção muito diferenciados:

Palha, 4 a 5 vezes a de Golatina.

a de São Gabriel da

A importância do café nesta subárea (como também em parte de Linha

res) é tão grande, que se pode afirmar: ela é responsável por

a metade ~ todo ~ volume ~ grão produzido no Espírito Santo!

pelo menos

Na sua porção acima do Rio Doce, os problemas maIS graves coloca

dos hoje para a produção agropecuária. são: a acentuada erosão do solo. fa

tores climáticos extremamente prejudiciais como a seca prolongada (típica de

regiões desertificadas como o Nordeste brasileiro) e o desmatamento das p~



quenas mas ainda existentes manchas de floresta atlântica que an

Tais problemas podem ser generalizados parates eram abundantes na região.

o Espírito Santo como um todo.

Em resumo, esta subárea caracteriza-se por uma dinâmica produtiva

que não tem somente no caf~ sua ónica razão de ser. Sinaliza, por outro la

do, relações de trabalho especificas, sem a possibilidade àe generalização,

surgi.ndo u~a nova parcer12 colonat ), produzindo de no\~a manelra~ pas~.andC'

agora a 2I>:ar COITl os rlSC:DS e cust s provenientes do uso de agrot6}:icos e o~

tros insumos agrícolas. Nas grandes fazendas de caf~ tipicamente capitali~

tas como as que existem em porções significativas de Baixe Guandu, checa-se

hoje e se transformam as relações de produção fundadas no assalariamen

to temporário, potencializa-se um mercado de trabalho que "borra" os limites

municipais, transformando toda a dinâmica da região. Tal mercado, para

além do café, pode estar também na cana, no eucalipto e no cacau, por exem

pIo.

Tomando-se o Mapa 11, vemos uma área hachurada no "bico" extremo-

noroeste da subárea lI, constituída por mais da metade do território de Pan

caso Projeta-se para além da Região, tomando os municípios de Alto Rio Novo

e Hant liso Dec idiu-se carae terizar separadamente esta porção da subárea,

considerando suas diferenciações, que podem ser resumidas em terrenos com

altitude mais elevada <SOa-700m), solos com menor fertilidade natural e a

presença marcante do café arábica.

Nela também é encontrado o latossolo vermelho-amarelo distrófico,

formado pelo constante processo de lixiviação (lavagem do solo e seu desnu

damento em relação a muitos dos seus nutrientes).

Suas grandes fazendas de café surgiram de um processo de concentr~

ção fundiária, em que os hoje capitalistas adquiriram a terra por valor lrrl

sório, devido sua baixa fertilidade natural.

Apesar de existirem nesta porção pequenos estabelecimentos com ca

fé, sua expressão foi "puxada" pelas grandes fazendas. A BREFERTIL (indús



tria de fertilizantes) pode ser entendida a partir desta lógica: diversific~

çâo Da exp2ns~o do capital, além da complementariedade (grandes fazendas com

pr de fertilizantes).

As antigas relações de parcerIa h e se tr2ns~orrna:~ em re:ações de

8. salariaE:~'ntc te8F'o'2ál~io. i~to de forma intens2.

r.:>2e Slné U--,2

o parque :êxtil de Colatina (raTIl0 de conücções) é hc..je o malS 1m

portante cio EsC'irito Santo, tendo algu;n&s empresas um porte

significativo, além de um mercJco bem estruturado e articulado.

razoavelmente

Mesmo sa

bendo que tais empresas já tenham competitlvidade suficiente para a venda no

sercado ~crdes[i~o~ o~tr25 são fubordlnf~as 2 grandes marcas orip.in.srias ào

EiXO Rio-São Paulo. corno é o caso da DIJON. Tal subordinação pode gerar

etc.

o pro

seus pro~L os, Das o cc =ln2~cl~~er:c~ de f rc ~E C6Fital e o~tros

mas que podem ter usa 0rlge~ a~en~s c per que

Quanto ao aspecto tecnológico, o horizonte é favorável, p01S o

BAr~ES está danão incentivo à melhoria técnica destas unídades incusEriaís.

AIÉ do malS, o problema tecnológico dessas pequenasímédias empresas é to

talmente diferente daquelas que controlam oligopólio do setor, como a

Dijon, a Levi's ou a Alpargatas, entre outras. Seria possível, por exemplo,



Hoje,aquelas pr1melras utilizarem o corte a rala laser dos seus tecidos?

iSSO ainda não seria possível.

Em termos de tendências, acreditamos que dificilmente regrediriam,

salvo um problema mais grave e de caráter geral na sócio-economia

ra.

brasílei

Alé~ do FRISA, empresa tradicional da cidade, com alto nível tecno

lL e p_€se ça no rnercaao in[ernacional, restam na reg120 pequenas e rol

era unida~Es produtivas, que só tê~ significaçª em terrrlOS de emprego e re

da, se tOffiadas em seu conjunto~

SUB Á R E A I I I

Localizada ao sul da Região, é composta pelos municípios de Santa

Teresa, Itarana, Itaguaçu, Laranja da Terra, porção sul de Baixo Guandu e ex

tremo-sul de Colatina.

Nela predomina o latossolo vermelho-amare lho distrófico (presente

inclusive nas outras subáreas, afora a I), com manchas significativas de

terra roxa estruturada no município de Santa Teresa (região do Vale das Ta

bocas), em parte de Itarana e Itaguaçu.

Em terras com cotas acima de 200-300m, a presença do café arábica

combinado com hortigranjeiros; a presença da fruticultura é pequena. As cul

turas de subsistência (milho e feijão) também se fazem presentes, sendo o

arroz pouco express1vo.

cada.

Existe nesta região urna olericultura bem diversifi

Como esta subárea se confunde com a anterior no que diz respeito

às cotas baixas, especialmente na zona de influência da bacia do Rio Doce,

as caracterizações a seguir valem também para a subárea descrita anteriormen

te (11).



Em toda a região definida pelas imediações da bacia do Rio Doce

Santo,talvez se encontram os solos (de aluvião) mais férteis do Espírito

comparáveis aos existentes no município de Cachoeira de Itapemirim.

Nas terras mais baixas, a existência do binômio café/pecuária e,

nas de maior altitude, o café arábica com a pecuária de subsistência.

Nos terrenos de menor altitude, com cotas abaixo de 300m, a pr~

sença marcante do café tI conillon~ da mesca forma os hortigranjelros tr2D

sitórios é fiaiS rece tes (a par[lr de 1980: predomínio do tomate, presença

do repolho, do pimentão, etc., isto, no lnverno. Terminando o inverno, os

produtores entram com culturas de subsistência tradicionais).

Ao sul do Rio Doce, a existência de uma estrutura fundiária típica

de pequena produção, afora o leito de Baixo Guandu e Colatina. Em suas pr~

ximidades, o predomínio de grandes estabelecimentos, muitos com pecuária ex

tensiva.

Nesta mesma porção abaixo do rio, deverá haver uma potencialização

da fruticultura de clima temperado, isto nas terras malS montanhosas. Nas

de cotas mais baixas, na tentativa de se protegerem de uma eventual queda

do preço do café, os produtores poderão expandir suas áreas de plantio com

a seringueira ou a pimenta-da-reino (esta última, com os limites

na cara~Lerização da subárea 7

Para eS[2 subárea, estão postos alguTI5 desafíos:

- como repensar a pequena produção propriedade, especialmente

que existe o binômio café/hortifrutigranjeiros;

colocados

naquelas em

- utilizando-se Laranja da Terra apenas corno signo, como pensar as saídas

para a pequena produção em sua relação com o uso do agrotóxico, dos ferti

lizantes e outros insumos, também com o sério problema da comercialização;

- se o conjunto de municípios Santa Teresa, Itarana e Itaguaçu se ingressar

no programa Fazendeiro Florestal, como analisar e discutir com os pequ~

nos produtores tal opção.
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Constituída pelos municípios de João Neíva e lbiraçu, nela se

assiste a um movimento nordeste-sudoeste de expansão das condições dadas na

subárea I (expansão do capitalismo no campo). Urna possível resistência se

rão suas:;:" las canã ções nat r81s, ou seja, as áreas declivosas de

ltitudE5 mais elevadas, próximas à divisa com o municiplc de Santa leresB.

Dependerá exatamente das condições dadas por esse movimento para que a fru

ticultura da região (banana prata) venha a se sustentar.

Depois desta rápida caracterização da Região a partir das subãreas,

colocaremos a seguir algumas informações e análises malS gerais, que dizem

respeito, de uma ou de outra forma, a todas elas.

Indus~~ialização: à exceçao de Aracruz, Linhares, Colatina,

lbiraç_, não se pode pensar para o restante da Região;

João Neiva e

- Nos a~cs 70 a CVRD era entendida corno um enclave no Espírito Santo. Mesmo

que num prlmelro momento o processo se lnlCle com a forma aparente de um

enclave, depois, com o passar do tempo, a empresa/complexo/grupo começa a

estabe~ecer uma rede intrincada de relações na região (e fora dela). Ira

ta-se oe entender este processo, sua essência e suas projeções para o fu

turo;

- O capital tem limites para sua penetração (condição dos solos, relevo, cli

ma, pcssibilidades técnicas); entreLanto, tem uma enorme capacidade de

"rein,-entar" sua trajetória. O desafio é estarmos atentos a esta(s) mudan

ça(s) de trajetória, como no caso de Fundão, que já começa a penetrar, v~n

do da subárea I;

A Aracruz Celulose não significa apenas o espaço compreendido pelo munici



pIO de Aracruz. Ao contrário, ela revoluciona todo o mercado de

lho;

traba

- O FDZRD Fundo de Desenvolvimento da Zona do Vale do Rio Doce) é um fundo

da CVRD,negociado com o Governo do Estado do Espírito Santo, no sentido

de dese:-: lver projetos de infra-estrutura ao longo da "zona de adensamen

prC:::18da pela linha f~rrea. Pode-se pensar em tormas a tern8tiv2~

de a socIecade civil organizada pressIonar o governo no sentido de que es

te fundo seja utilizado para o beneficio dos pequenos produtores da Re

gião, bem como das populações mais carentes das cidades cortadas pela li

nha férrea ou na sua zona de influência;

Os capitais comerciais são diferenciados em Colatina e em Linhares (neste

último município, são mais "modernos", expressando-se em lojas de depart~

menta como a Dadalto, Pianna, etc. Da mesma forma, o movimento comercial

(transações, volume de capital empatado) de Linhares já parece ser

que o ce Colatina.

maIor

Com relação à pequena produção, UDa forma alternativa de produção

sem adJDC5 químicos, serIa a utilização do adubo orgânico. Mas existe di fi

culdade acentuada para que os pequenos produtores optem por esta saída, pOIS

o seu volume (de adubo) nos estabelecimentos é pequeno, mesmo com a possibi

lidade de uso de adubações verdes e composLagem (gramínea + esterco

composiçâo), etc.

O problema do uso do adubo químico tem também sua face

enquanto as comunidades, os produtores e a sociedade em geral não

em de

política:

fizeram

pressões no sentido desta mudança, muito pouco se avançará. o Estado tem

responsabilidades nesta questão, mas jamais conseguirá, sozinho, transformar

esta realidade. Os fabricantes são poderosos (podendo "mudar" posições, fa

zer lobbies, etc.) e entre a ação do Estado e a sociedade civil existem



: a

determinadas mediações que não podem ser desconsideradas 22 .

problema ecológico, este é também de responsabilidade de toda a

organizada

Assim como O

sociedade

No tocante aos agrotóxicos, é pouco utilizado no café conillon, ~

- , - f d 23 ;;' . ' ''b''exceçao aos ias ora os ,quanvo ao apareclmento oa roca. Ho je, nesta

cultura, SE:rla praticamente impossível o não-uso do agrotóxico em todo o

Espiritc 5E to. Caso esta determinação tomasse corpo sem um período de

adaptação, haveria uma verdadeira débacle na economla cafeeira. Poder-se-

la partir de imediato para a utilização de produtos malS brandos, menos pr~

judiciais à saúde dos consumidores. A solução definitiva para o problema

seria a proibição absoluta da sua produção ou, no mínimo, seu controle rlg~

raso.

(22) . I d t - I . dI'Veja-se, por exemp o, o caso a ex ensao rura : os projetos esenvo Vl

dos s§o verdadeiros "pacotes" tecnológicos com o objetivo precipuo da
reçrodução do capital industrial (empresas que fabricam insumos e merca
dorias em geral para o campo).

(23)
Ao serem utilizados, a lei é "morta": mesmo existindo a proibição,
do à sua alta capacidade de retenç§o, a lei é burlada de todas as
raso Em alguns casos, são aplicados em larga escala (nos países
volvidos, há muito, já não são fabricados).

devi
manei
desen



3.

alquer estudo

POPULACAo

seja de um distrito, de um munl

cipio, de um estado, nação ou mesmo região sócio-econômica tem por fim

dltirno o €~tendimento da distribuiçêo populacional asíonada pela repr0d~

ção do caFital no espaço. Ao reproduzir-se em es ala ampliada e no contexto

global, o capital redesenha o espaço, realoca recursos segundo sua lóg a,

cria, recria, extingue ou potencializa mercados de trabalho. Na medida em

que evolui sua absorção do espaço, dinamiza este mercado em movimentos dife

renciados, dependendo da forma de produção (um mercado de trabalho à base de

assalariados temporários na produção agropecuária é totalmente diferente da

quele que se verifica numa unidade industrial qualquer).

Este preâmbulo tem o objetivo de mostrar que o estudo da demOgr~

fia não se esgota somente em cálculos numéricos ou em meras formatações de

gráficos e tabelas; através desses fenômenos, podemos ir muito além, que é

entender=~s a lógica da reprodução do capital no espaço e sua

distribu~ção populacional.

o crescimento demográfico sempre está vinculado à

alguma ferma de atração, não podendo ser entendido apenas corno

aritméti:8.

conseqüente

existência de

crescimento

Suponhamos que numa determinada região, no ano "a", existam 1.000

habitantes. No ano "b", esta população passou para 1.100. Assim, população

do ano li]:)" - população do ano "a" = 100 pessoas. Respondendo rapidamente,

sem maiores reflexões, diriamos que naquela região houve um crescimento de

mográficC' positivo do ano "a" para o ano ub" de 100 habitantes. Entretanto,

devido às condições postas por aquela sócio-economia à população que repr~

duz, SU?-T':'"18lroS que seu crescirrento vegetativo anual seja de 2%. Se o per iodo de tempo

de "a" a "b ll for de 10 anos, teremos portanto um crescimento vegetativo de

4 O



22%, Ou seja, em termos absolutos, de 220 habitantes. Assim, poderemos che

gar à conclusão de que nossa região não teve crescimento absoluto positivo,

mas tivo. Quer dizer: não conseguiu nem repor o estoque dernogrãfico

necessário para a manutenção do seu crescimento vegetativo. Ao contrário,

se a pepu ação evoluiu para 1.500 habitantes, teve um crescimento

de 280 haj"tantes.

positivo

Ao se discutir o fenômeno migrar r o~ ~ lmportante destacar.

a) o mov:=ento de populaç~o que vem de urna zona urbana do interior para a

Grande Vitória não pode ser considerado êxodo rural (esquema urbano-urba

b) a perda de população não pode ser entendida somente do ponto de vista

quantitativo, mas fundamentalmente qualitativo (exemplos: o jovem ou p~

queno comerciante de uma determinada sede municipal do interior é substi

tuído pelo bóia-fria ou biscateiro). Qualitativamente, são alteradas as

condições da cidade: sua liderança, seu perfil de renda e capacidade de

consuwo, o nível das relações políticas, etc.;

c) se ~ sede municipal permanece com o mesmo volume de população do que em

rela;ã~ a um período qualquer anterior, não significa necessariamente que

aquela sócio-economia está conseguindo reter seu contingente.

. .. 26
SllL, L~ansformando-se qualltatlvamente

d) quan=_ se estuda, por exemplo, o problema do esvaziamento do

Ela está,

interior,

(24)Exis~e uma diferença fundamental entre o crescimento (desenvolvimento)
de ~-a determinada vila ou sede municipal, a partir de uma redinamização
da economia local, e a explosão caótica que acaba acontecendo nas prin
oi~=is sedes municipais (especialmente no litoral norte do estado) a paE
tir do surgimento de novas oportunidades para a reprodução do capital.
Na çrimeira situação, os equipamentos urbanos e outros ~confortos~ da
cidaje acabam ajudando a fixação do homem no seu lugar de origem ou, no
limite, uma migração de caráter intramunicipal; na segunda, a inchação
se cé a partir das necessidades de força de trabalho do capital local
(veja-se Colatina/Linhares/São Mateus, etc.), bem como da atuação de as
salariados na agricultura.



normalmente se preocupa com o bóia-fria, com o assalariado rural, com o

pequeno proprietário. Isto porque, através deste fenômeno, se está estu

dando sua essência que é uma série de rupturas causadas pelo des.locamento

populacional. Tais rupturas serão menores ou quase inexistentes se, por

exemplo, se tratar de um profissional de classe média, com

diç3es de resistência àquele processo de rupturas;

malores con

e se a 52_ edade de Pan as expulsa U2 lovem de 10-15 anos de idade e recebe

um idoso de 70-80, muda tudo em termos de relações objetivas naquele es

paço. o município investiu socialmente naquele jovem; na hora de começar

a colher os frutos do seu investimento (ou seja, no momento em que

vem já pode começar a produzir), ele vai embora. Para o idoso,

o j.5::.

deverá

criar novas possibilidades infra-estruturais. Isto significa uma tremen

da injustiça, do ponto de vista do custo social para quem perde popul~

ção para a formação até mesmo do mais simples trabalhador braçal, a~

guém teve de investir para que ele chegasse a ser o que é. Assim, o pr.5::.

cesso migratório é entendido como desinvestimento social.

o fenômeno de êxodo rural direto (zona rural de determinado municí

plO para a Grande Vitória) não é observado em larga escala; o que se tem é

o efeito encadeado: zona rural 4 sede municipal 4 Grande Vitória. o C1

dadão que migra para a grande Vitória é geralmente aquele que já não encon

tTa malS DOssibilidacies de reDro:iuzi::- suas condições de vida naauele espaço, bu~

cando ou~::-o. Também o caso concreto do jovem em busca de estudo ou oportuni

dade de trabalho com melhor rendimento.

Além do tipo urbano-urbano ou urbano-GV, no Espírito Santo existem

também as migrações de malor distância, que seriam: rural - outras

do país; urbano do interior - outras cidades do país; GV - outras

cidades

cidades

do país. o tipo rural-rural existe a partir de um amplo mercado de trabalho

revolucionado principalmente pelo desenvolvimento do capital como na subárea

I ou pelas necessidades da cafeicultura da subárea 11. Seu eixo mais 1mpc~



tante, além da subárea 1, na projeção nordeste para fora da Região ou no ex

tremo-norte, corno no município de Pedro Canário. Por outro lado, nio se tem

uma constância em termos de origem-destino (ex.: Pancas ~ Colatina). Até que

se tenha acesso a uma pesquisa empírica ampla em todo o Espírito Santo, su

-se que este movimento seja circunstancial, caótico e sem uma lógica de

terrninada isto sem se considerar o tradicional movimento zona interiora

~ seguir, faremos alguns comentários acerca dos quadros 111 e IV,

em anexo.

Iniciando com os municípios pertencentes à Região, segundo a esti

mativa do Quadro 111, observamos logo 8 primeira vista que Linhares e Cola

tina se apropriam de mais da metade da população estimada para 1989 (53,8%).

Logo abaixo vem Aracruz, mas com uma substancial diferença do segundo coloca

co (16% a menos). O fato de Linhares ter passado Colatina em número absolu

to de habitantes (3,4% em 1980 e 11,1% em 1989) é explicado por toda a ex

posição do item 2, ou seja, por causa do seu acentuado crescimento e diver

sificaçãc econômica ocorrida na última década. Estes dados projetados mos

tram clara~ente seu papel de polarizador econômico no contexto da Região es

tudada. Caso persistam as condições colocadas hoje, tornar-se-á cada vez

mais crescente esta diferenciação: 11 , 2 I~ em 1990, 15 lo em 1955 e, no ano

2000, 28.S~{!

Tomando asora o Quadro IV e fazendo uma projeção do crescimento ve

25
getativo da população para a década 1990-2000 ,chegaremos a outros doís:

média
polariz.§.

RH-Q.l, qu.§.

(25) . 1 . d Clt' t . 1 . tPara os munlClplOS po arlza os por o a lna, u 1 lzamos uma axa
de crEscimento vegetativo da população de 2,09% a.a. Para os
dos por Linhares, 1,99% a.a. (cf. RODRIGUES, A.C., Documento
dro 63, p. 60, Projeto Século XXI, mimeo., Vitória/1988).



QUADRO 111

REGIÃO POLARIZADA POR COLATINA E LINHARES: POPULAÇÃO ESTIMADA PA

RA 1989, A NÍVEL DE MUNICÍPIOS

Cola::.:.na

Aracr:..1Z

PanCêS

Santa Teresa

Baixo Guandu

Rio Bananal

Itaguaçu

Ibiraçu

João Neiva

Mô.ri:ândia

Itarana

Laranja da Terra

TOTt:_:::..c DA REGIÃO

......., ~ ,r'" -.. b 28,SlL.':_t>j~)

110.745 25,3

42.015 9,6

31.529 7,2

26.918 6, 1

24.877 5,7

18.352 4,2

14.253 3,2

13.595 3, 1

10.206 2,3

9.500 2,2

9. 144 2, 1

1 .862 0,5

437.632 100, O

Fonte: C~lculos efetuados ó partir de CESPJ;/IJSN, Estudos populacionóis >-,d

~ cidades, vilas ~ povoados 00 ESDirito Santo (1985-2010), vai. II1,
\itóriaI1985, p. 940 55.



QUADRO IV

REGIÃO POLARI ZADA PELOS MlJNICÍPT OS DE COLATINA E LINHARES: POPULAÇÃO E8T I P'1TIDl\ Pl\RA O PERÍODO

líJAO~20()O

_.~~-~~-~-~-_.....•_.

1980 1985 1990 l')CJ'j 2000

.. ~----_._----_.-.

106.207 119.923 125.843 117 . "7 I 1 171.007

lO2. r)63 106.668 111.788 1 16.930 122.309

3:).797 39.522 42.662 4B.OO3 52.381

30.099 30.930 30.646 29.982 29.563

25.987 26.457 27.035 27.788 28.881

25.930 25.430 24.741 24.631 25.708

16.961 17.720 18.513 1C) • 25.3 20.330

20.224 22.017 13.830 1':l. 107 17.016

13.266 13.939 14.332 1r:, . 08.3 15.822

(* ) ( * ) 10.439 11.881 13.292

9.113 9.351 9.538 Q.718 9.910

8.922 9.029 9. 173 9.429 9.806

( * ) (* ) 1 .875 1.974 2.080
- ._--,-,_._--~---~_.-----,-

395.069 420.986 440.415 467.490 518.105
._-

MUNICíPIOS

TOTAL DA REGIÃO

Laranja da Terra

Itarana

Colatina

Linhares

Aracruz

Pancas

Santa Teresa

Baixo Guandu

Rio Bananal

Ibiraçu

Itaguaçu

João Neiva

Marilândia

,....---------------_._-

(*)Municlpios que nno estavam constltuldos nestes anos.

Fonte: CE5AN/IJ5N, Estudos L ' ••.•_O--..:_.~___';_'_ E!-J..ra .cidades, vilas ~ povoados do ESRIrJ_U~ ,lnto (1985-20'\0), vaI. III,
Vitória/1985, p. 940 55.



IV. 1. MUNICÍPIOS QUE GAN~~RÃO POPULAÇÃO

MUKICÍPIOS

Linhares

P,.racruz

Ibiraç

DIFERENCIAL ENTRE A POPULAÇÃO
ABSOLUTA ESTIMADA E O CRESCI

MENTO VEGETATIVO DO PERÍODO
(CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO REAL)

19.102 (+)

5.29 (+)

174 (+)

i

6 % (+)

11 ,2

10,1

4,3

1,0

Assim, vemos que os números confirmam as análises e tendências es

boçadas anteriormente. A subárea I terá uma expansão populacional real de

mais de 20% no periodo considerado. A zona de transição (João Neiva/lbira

çu) praticamente reporá seus estoques populacionais, mas sinalizando para

uma expansão.

IV.2. WJNICÍPIOS QUE PERDERÃO POPULAÇÃO

ML'~~ICÍPIOS

Colatina

Pancas

Santa Teresa

Baixo GU2ndu

Rio Bananal

Marilândia

Itaguaçu

Itarana

Laranja da Terra

I DIFERENCIAL ENTRE A POPULA
I çÃO ABSOLUTA ESTIMADA PA~~

I O PERÍODO E O CRESCIMENTO
IVEGETATIVO (ESVAZ IA.vLENIO REAL)

! 15.167 (-)

8.125 (-)

6.212 (-)

4.718 (-)

2.326 (-)

1.819 (-)

1.803 (-)

1.475 (-)

440 (-)

t:..;; (- )

27 ,5

21,5

18,3

11 ,4

18,3

11 ,4

15,0

21 , 1



Mesmo Colatina perdendo um contingente superior a 15 mil habitan

tes, o município maiS esvaziado será o de Pancas, seguido pelos de Santa Te

reSA, Laranja da Terra, Marilãndia e Baixo Guandu.

Tudo indica, portanto, que o processo migrat6rio continuará sen

do sustentado na pr6xima década, na direção oeste-leste-nordeste da Região,

além da natural atração exercida pela Grande Vitória. No ano 2000, a sf.lbárea

I será res?onsável por quase a metade da população da Região ec torno de

[. '- c

Tomando a Região como um todo, seu crescimento vegetativo no perí~

do 1990-2000 deverá ser de aproximadamente 104,6 mil habitantes. No ano 2000,

enquanto que a população real estimada está na ordem de 518,1 mil

tes, o total a partir do crescimento vegetativo deveria ser de

habitan

572, 1 mi 1.

o déficit deverá ser, portanto, de aproximadamente 54 mil habitantes. Em ou

tras palavras, no seu conjunto, a sócio-economia da Região não conseguirá

reproduzir sua população nem a nível do crescimento vegetativo do período.

Terá, portanto, um esvaziamento efetivo.

Para finalizar este iten, voltemos agora a alguns cocentários maIS

geraIS, que consideramos relevantes:

- Em geral, para todo o estado, os municípios perdem população, à exceção da

Grande Vitória e da Região Litorânea Sul, em conseq~ência de Guarapari e

outras áreas de lazer; no período 1970-80, somente a Grande Vitória teve

saldo populacional positivo;

- O município de Colatina perdeu população ao longo dos anos, até mesmo pela

perda de território. Mas a região polarizada pelo mesmo permanece

constante em termos demográficos; isto porque aquela economia

ainda

corno to

da economia

em seu seio;

chegou ao seu limite no tocante à retenção de população

Os pequenos municípios que estão à volta de Colatina tendem a uma

estagnação, a não ser que algum projeto ou empresa se estabeleça

raio de ação;

certa

em seu



- Na subárea 111, assiste-se a um processo recente de "urbanização": as pe~

soas dirigem-se para as sedes municipais, mas continuam a exercer suas ati

vidades no campo (seria um movimento intra-municipal, que pode expressar

uma possível decadência da pequena produção é mais fácil se montar

toda uma infra-estrutura urbana {escolas, postos de saúde, etc.} do que se

oferecer os mesmos equipamentos nas áreas rurais);

- Na st.Jbér-ea 1 ~ é houve urr processo de expulsªa mais significativo] B?2Sar

de ser potencialmente explosIva em termos de conflItos (no campo

Tendências migratórias malS fortes:

a) migração rural: para a localidade malS próxima (vila, povoado,

de ... );

b) migração de curta distância: o migrante busca sua cidade-mãe;

cida

c) do ponto de vista malS geral, para o litoral; confirmando esta tendên

cia, poderão ter inicio sérias mudanças na conjuntura e estrutura poli

tica regional; o que estes futuros parlamentares (de Linhares/Aracruz,

por exemplo) representarão? Se os interesses do grande capital, mas

co~ que mediações:



4. o PROBLEMA DA POLARIZAC'AO REGIONAL

Entendemos que polarizar um espaço regional qualquer, vai além

do merame~!e eco~6mico, embora este seja absolutamente determinante. Os fato

res ~ue E~:ào presentes a es:e~2 do cultural~ àas relações famíliares e de

amizade~ de conhecimento, das portunldades de co10~aç~o, das relaçôes poli

ticas,
26

tacjém dizem muito neste campo

Que seja do nosso conhecimento, não existe hoje no Espírito Santo

um estudo empírico sério a este respeito, a não ser um produzido pelo Insti

tuto Jones dos Santos Neves, mas defasado no tempo e, talvez, no método.

Portanto, a discussão e conclusões que seguem, inspiram-se tão-somente na

intuição do autor, bem como na dos especialistas consultados.

o panorama hoje provável, nos limites da nossa Região, é o segul~

te:

ML·t~ICÍPI:: s) POLARIZADOR(es) MUNICÍPIOS POLARIZADOS

GR.!l.KDE

~Aracruz (centro-sul)

~ Joâo Neiva

~'biraçu
C1ÓRIA~SantaTere,a (parte ,ul/,ule,")

~~Itarana (porção centro-leste)

Laranja da Terra

(26) ."One::: a pessoa vaJ. normalmente resolver problemas"? Esta "potencialidade
polarizadora" é proporcional à distância/às condições das vias de aces
SO/2 malha de equipamentos urbanos/às possibilidades de comercializaç~o

(seja para quem vende ou busca serviços e mercadorias)/às possibilidades
de lazer/de se encontrar profissionais e equipamentos na área de saú
de, da educação, etc.
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WJNICfpIO(s) POLARIZADOR(es) MUNICíPIOS POLARIZADOS

Rio Bananal (parte sul/sudoeste)

Pancas

Marilândia

COLATINA~=--~=-=--~---------- Baíxo Guandu

centro-norte

Santa Teresa (norte~
---.~

----.
------- TtaraDa (porção

~ltagUaçu - -

oroeste)

_

~======================~~~=~RiOBananal (região leste/suleste)
LINHARES --

Aracruz (porção centro-norte)

Do ponto de vista da polarização,

COLATINA:

- tem rr,e _-:::->r posição geográfica no contexto da Região;

- seu ce~:ro urbano, em alguns aspectos, tem ainda malor importância que Li

nhares:

- é, seu: dúvida, o polarizado!" regional ("desaguador regional" natural);

- POSSUl significarivo poder político, embora com o econômico um tanro fra 1

llzadc:

- depende, em absoluto, da cultura do café;

- tem sérios problemas de relevo e solos;

- situa-se na mancha da seca, que tende a se agravar cada vez mais em todo o

Espírito Santo;

- é possível que seu equipamento urbano seja ainda malS completo que de Li

nhares; sobre este aspecto, a questão é: será capaz de sustentá-lo?

não ten:, no curto/médio prazo, perspectivas de regressão econômica.



5. CENARIOS PROVAVEIS

Sem a pretensão de elaborarmos cenários para a Região com o devido

rlgor téccico que e é exigido no planejamento moderno, apenas expressar~

mo~ os SE ~2sovirnentos da ~rea estudada, C02 d is objetivos

melro, o ~~ aIlrmar o que já fo: ~iscutido Ou apresentad

. . .
prlnClpalS:

anterlorrnente e,

em s lugar, apresentar conclusões na forma de grandes prospecções.

Nossos cOE2ntários não terão uma ordem de prioridade pré-estabelecida.

a) O movimento malS importante da Região centra-se nas dinâmicas

ções por que passarão os municípios de Aracruz e Linhares nos

transforma

próximos

anos: crescimento, diversificação, complexificação e maior importância r~

lativa do seu "setor" agropecuário, com a presença forte do capital, pe,E.

sonificado no novo empresário rural. Em decorrência desta expansão, pod~

remos assistir à expulsão das últimas levas de pequenos proprietários, de

parcelros agora sem terras, bem como de assalariados outrora em atividade

de e nCJe sem ocupação. As culturas de subsistência tendem a se reduzir

a um rn~nimo, cada vez com menor expressão no conjunto da produção agr~

Este movimento deverá, com certeza, inchar a sede de Linhares

bem cerno de Aracruz, fazendo com que o prlmelro,nos próximos 10 anos, seja

o mun~:ipio mais importante do Espírito Santo, depois da Grande Vitória.

Com is:o, serão agudizados os problemas típicos do urbano:

mento, de habitação, de escolas, de condições míimas de

falta de sanea

urbanização nos

bairros mais carentes desses municípios, tudo isto acrescido do aumento da

violên~ia urbana.

Dependendo da força política do capital envolvido neste conjunto de

trans::,ormações, poderá até ressurgir o fenômeno das "agrovilas"

52
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terior. anta aos assalariados temporários que, sem dúvida, significarão

cada vez mais a categoria mais importante da subárea 1, acabarão percorre~

do toda a região em movimentos de ida e vinda, como levas errantes.

Caso sejam concretizados, em escala global, os propósitos de tecni

fícação da Aracruz Florestal quanto à extração e limpeza das árvores, avo

lumar-se-á de forma significativa o desemprego na região. Poderá até (re

petirno~' de acordo com a viol~ncia das transformaçôes) gerar um novo surto

migrat6~ Q em dIreção é Grande Vitória ou a outras regíões do país

b) A perspectiva de um novo crescimento do plantio de florestas homogêneas

não somente na subárea 1, mas em toda a Região e em outras do esta

do como o que já assistimos, acabará por subordinar um significativo

número de pequenos proprietários, dando expansão aos problemas de solo que

já são verificados, quando utilizados com eucalipto.

c) Ao longo dos itens anteriores, especialmente o 2, mesmo que em "off" ten, -

tamos passar a ídéía de que é extremamente perigosa a dependência

latina e dos municípios por ele polarizados à monocultura do café.

que se ~ense numa malor diversificação, nem aue esta pdsse por um

processo de conscientização dos produtores. Podemos comparar esta

de Co

Urge

lento

depe22-

dêncié ao Rio Doce: seT1B uma espécie de grande rlO de águas verdes, lento

no eter:1O deslizar das suas águas e aparentemente sem qualquer perlgo. Só

que né- podenos esquecer que este mesmo rlO, um dia, quase destruiu a Cl

dade .

Sobre este problema da dependência de Colatina à monocultura do ca

fé, m~itos cenários prospectivos são possíveis: mantendo-se as condições

atuais, a região mantém-se reproduzindo normalmente, por tempo quase ln

definiéo. Caso contrário, com um possível crack do pLeço no mercado inter

nacional, o que poderia haver? um tremendo problema social, de conseqüê~

cias imprevisíveis ... Como não nos é dado o poder de manipulação do pr~

ço no mercado internacional, é urgente que se tome medidas de caráter en

dógeno_



EFVM. Cremos que, mesmo que a CVRD se faça presente em pontos do vale

atravé~ do FDZVRD, poderão surgir apenas pequenas unidades produtivas ou

mesmo um pequeno incentivo ao plantio de culturas que sejam do interesse

das empresas e/ou complexos que comandarão o corredor de exportação.

h) A soja, caso se implante no Espírito Santo, poderá se transformar em urna

ameaça vinda do Centroeste. Quer dizer' substituição do café por esta

cultL~é. Da mesma forma q e no item anterior, não acredita2cS que ten a

penet:a~à de peso no Espírlto Santo.

especializadas.

Poderá até ter, mas e= regiões llió15

i) Quanto ao setor têxtil de Colatina, cremos que, num cenário malS a longo

prazo (20 anos e mais), perderá a importância relativa que tem hoje. Po~

tanto, neste horizonte de tempo, deverá seguir uma trajetória de

ção.

estagn~

j) Caso o problema da terra neste pais não tenha uma solução verdadeira, que

venha realmente privilegiar os trabalhadores sem-terra através de uma re

forma agrária democrática, participativa, com a contribuição da sociedade

civil. vindo o Estado a desempenhar o papel de garantidor das condições

mínimas de reprodução dos pequenos estabelecimentos,

tas evas migratórias sem destino no Espírito Santo.

k) Na região norte (Diocese de São Mateus), houve uma

assistiremos a mUl

significativa expa~

são d= sindicalismo rural na ~ltima década. Caso persistam as mesmas con

diç6e5 e determinações sócio-econômicas e políticas, haverá uma tendência

natural deste crescimento na Região de Colatina/Linhares; isto, devido ao

crescente volume de contradições postas na realidade.



ANEXO I

NOTAS SOBRE AS CLASSES SOCIAIS E AÇÃO POLÍTICA CONSERVADORA



Talvez o fenômeno econômico com 6bvias implicações polít icas

mals tante da subárea I seja a conversão do grande proprietário de

terras e= empres~rio rural. Mesmo que seu projeto politlCO se 2 ultra-conseI

\/adcr e 56 guelra levar vant5ge-I:"i em todos seus empreenG1ITtento , não se lrnp0E.

tando cor. os "estragos" SOClalS que deixa para trás, é importante se fazer

uma diferenciação daquele que nem nisso ainda se converteu. Suas formas de

luta são as mais reacionárias possíveis. Trata-se de um setor latifundiário

extremamente retrógrado que, no limite, simplesmente tenta destruir

does) seu(s) oponente(s).

a vida

Por outro lado, um setor empresdrial rural que, mesmo estando preso

a esta armadilha, tem consciência das possibilidades do seu avanço na negoc1~

ção política, inclusive sindical.

o setor de ponta, que poderíamos chamar de "capitalista pleno", co

mo no ca~o da Aracruz Celulose, que negocla com os trabalhadores através do

sindicato. Do ponto de vista da legislação trabalhista, este setor quer cum

prir a lei, mesmo que esta seja retrógrada, omlssa, . "reaC:lonarlB, etc. Neste

processo, urna empresa co~o a Aracruz é forçada a burlar a lei, porque outros

setores ce classe não a cumprem: entra aqUi a "solidariedade de classe" num

projeto político ma1S amplo. Mesmo que estes setores tenham uma certa sol ida

riedade de classe, resta-nos ver que tipo de divergência momentânea

ter estas são exigências da ação política.

podem

Se o empresário rural tenta, a todo custo, burlar a lei, os latifu~

diários têm sua própria lei, não querendo ver nenhuma forma de satisfação dos

direitos dos trabalhadores ou concretizados seus projetos, por menores que

sejam. Os grandes proprietários de terra tentam viver da especulação, com o

objetivo de comprar áreas cada vez ma1ores.



Além da representação política em Colatina, a de Linhares cresce no

sentido fortemente conservador (leia-se coordenação da UDR!ES). Neste senti

do, não se tem somente o pólo popular progressista, mas também o oposto.

Como as forças progressistas não conseguem dar uma resposta articu

lada ao problema da pequena produção no~ (veja-se, por exemplo, as que~

tões relativas ao crédito e à comercialização; neste ponto em particular,

n~o adia~:a sinplesmente um discurso gen~rlco e ide lógico pro o realiza

ções a médio prazo) a DDR acaba se interpondo nesta trajetória (veja-se os

acontecimentos recentes relativos à anistia dos pequenos/médios produtores).

Neste sentido, fica claro o aumento de competência do grande capital latifun

diário.



ANEXO 11

PROCESSO DE DIFERENCIAÇÃO DE CLASSE VIA COOPERATIVAS E TECNOLOGIA



~.. G

tal diferenciação, aprofundando ainda mais a penetração do grande capital na

atividade cafeeira, vindo a subordinar as demais frações de classe.

Neste particular, existem dificuldades por parte dos movimentos p~

pulares, dos partidos progressistas e da ação pastoral da Igreja, ao não se

detectar que pontos de luta são comuns e qU81S outros, especificos (daí a

necessidade de se descobrír a t~a visível e, por baíxo dela, a invisivel



ANEXO 111

SUGESTÕES PA~~ PESQUISA



,Não somente para a Igreja enquanto instituição, mas também para os

movimente pop~lares e partidos que tenham panetração na zona rural e no

tlurbano c: interior ll
~ sugere-se os seguln éS temas para pesqulE:é (é comUTI: te

dos reclê=-~rern da falta de n~;é[eríal que 0'2 conta da E:x~';llcaçào da re3 idadE',

mas poucas iniciativas são tomadas no sentido de se melhorar tal produção

- através do esquema de amostragem, serla interessante uma enquete que pude~

se mostrar a posição dos camponeses e de outros setores de classe subalter

positiva ounos COK respeito ao sentido de se morar no campo (avaliação

negativa, perspectivas, dificuldades, etc.);

- qual a perspectiva, em termos de faixa etária, dos que estão para

por exemplo, na subárea III?

qual a Derspectiva de moradia dos assalariados que formam o bolsão

bóias-=rias da subárea 17

mlgrar,

de

- como p~nsar uma atuação mais eficiente e aglutinadora nas regiões malS mon

tanhosas, que são especializadas em hortifrutigranjeiros (comercialização,

utilização de insumos, implantação de indústria alimentar, etc.)?



ANEXO IV

ÍNu~CE DE CRESCIMENTO REAL DA POPULAÇÃO URBANA (Todo o Espírito Santo)*

( .. ) .
Extraldo de CE5ANIIJ5N, Estudos populacionais ... vaI. I, ~. ci t. p.

"'~

101 ss.
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f orrn,:: fX~

DD TtiC'1

" ..-- -,..-

DE CRESCI

veJE~ctivc

espe o, teria com: ~nd ce crescimento o v~10t- un târic i .

da unidade e, abaixo sta, toda uma gama de situações demogrãficas pôs

sa a existir e serão objeto de interpretações a seguir. Pode-se tomar,

como ponto de referência, o caso em que a população se mantivesse com

seus efetivos inalterados ou proxlmo disto, o que significaria a expul

são de todo o crescimento vegetativo, e teria como ;ndice absoluto, no

caso de distritos do intrerior - 0,7736. Em virtude da taxa de cresci

menta vegetativo estar representada por uma media, necessãrio se faz a
criação de faixas de indices para efeito de interpretação, conforme jã

frizado. Seis situações demogrãficas ficam caracterizadas:

A - Esvaziamento Demográfico - 1 C ate 0,5

Essa situação e caracterizada pela diminuição absoluta do

iniClc! ~ nlvels de pre extincac.

efetivo

B - Decad~ncia DemJGr~fica - I C entre O,S e 0.7

Em geral esta fase reflete a decadenc a economica das atividades que

e+ r
'cc

tiVDS pODulacionais jã sedentarizados.

Esta fase ê a mais complexa de todas, pois tanto Dode cignific6 Y um

in1cio de decadencia, quanto uma transição econO~iica cujos reflexos

na absorção populacional ainda não se deram. Praticamente significa

que apenas o excedente populacional resultante do crescimento veget~

tivo estã sendo expulso.



D - Estabili de rã f ca - 1 C entre 0,9 e 1,1

J 02

OE a:raçao igra:6r-~.

E - Atração Migratória - 1 C entre 1,1 e 1,S

Esse indice, mantido constante, representa dobrar a população em po~

co mais de uma década, o que, apenas com o crescimento ratural atual,

levaria 30 anos, aproximadamente. Isto caracteriza uma ~ituação de
I

crescimento e vitalidade da economía local e tanto podell representar ã
,

- -'reas novas como areas estabilizadas de atraçao populacional.

1,11,F - Polarização Migratória - I C acima de 1,5

Afora áreas de atração recente e população inicial dill1iruta ou pouco
-Iexpressiva onde a interpretação tem que se ater ao parametro anterio~

::~:,~:::cee~e:::~::t:':: ::~:~!d:,;~:S::m;~::sp~~~~:~:r: : :~:'ssi::
- ,

I

tropolitanas.

Essas interpretaçoes são, evidentemente, prDVlsorlas, jã que aoenas u~a

sêrle de daoos super·iores a 30, 40 anos permitiria aquilatar com relativa

marge~ de segurança estas situaç6es, jã qJE. dez anos tomaaos nos seus

se recu;=,erar as historias individuais de crescir1::nto de cada distritc, U'T,a

serie de cruzamentos deVE: ser feito para que se possa inferir algurr,a ten

d;ncia. Por enquanto tem-se apenas tendências hipoteticas.



DJ
REAL DA POPULAÇAO URBA~A DO ESPIRITO

1980.

- REGlAO Ia

SEGUN

l C3

;:; \~ a': i cc 9,78

1,51

CC)l, l'::~':.~

F

":::va Almeida

Carapina

Queimado

Ca10ji

\'iana

~raçatiba

l- c \Eine

u

, 1t ó,- i a

3,25

3,32

17,89

O, 10

10,41

10,41

0,87

1,31

0,94

L.3 Ll

.... ~c.. -"

F

F

F

p.

F

F

C

Fonte: FIBGE. Censo Demogrãfico do Esplrito Santo - 1970.

Censo Demográfico do Espirito Santo - 1980.
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lNDICE DE
CRESCIMENTO

ICE DE CRESCIMENTO REAL DA POPULAÇAO URBANA DO ESPIRITO SANTO SEGUN
DISTRITOS - 1970/1980.

A. 1985 - REGIM Ib

C1D,t,DE/ LA

;1 raceme

trejetuba

lbicaba

Sobreiro

Joatuba

~aranja da Terra

Serra Pelada

Alfredo Chaves
C rubiXã

"',atilde

Anchieta

Riachc

Santa Cruz

Conceição do Castelo

Venda Nova

1.. 24

0, :,4

0,49 h

0,94 O

0,84 C

0,69 B

0,70 B

0,76 C

0,90 C

1,10 D

0.96 O

O,tlS A

0,87 C

.36

1,25 E

0,85 r-

2, 16 F
"11 0-' F\ \ ~ ;....'J

0,95 Ci

1,94 F

3,13 F

2,90 F

6,42 F

1, O1 O

2,50 F

Continue



Continuação

leE DE CRESCIMENTO REAL DA POPULAÇ~O URBANA DO ESpTSITO SANTO SEGU~

DIS1R1TOS - 1970/1980

~~!·.~~r'v ur,e~"M DE 1985 - REGI~O Ib

DE
tHO CativE ÃO

r, ''',- ;: " .

~,,:r a9ua i a

Aracê

Parajú

H€lgaço

fundão

limbuí

Guarapari

Rio Calçado

Todos os Santos

:'éno anG ê

J02C t<7iv,=':'

SãD t::~af ae

Rio Bananal

Regência

Piúma

Aghá

Santa Leopo1dina

Jetibá

Garrafão

Djalma Coutinho

1,02

0,83

2,34

0,96

1,37

1,22

1,06

2,21

0, 12

0,37

1,C

0,51

1. ?[

n ~t,,' ~ .~ -

1,63.

0,55

0,64

0,95

0,97

1,35

0,68

0,65

1,04

0,76

0,42

[1

c
F

O

E

E

O

F

A

A

B

E

F

E

B

o
O

E

B

B

O

C

A
_____________________________ Cont inua



Cont i nu ação

J O\;

TNDICE CRESC (1 REAL Df!, POPU "~r;k"k DO [ TRITO SANTO SE
OS D1STRll0S - 197 1980.

------------------_. ---:------------

c

~angaraí 1,50 E

Santa 1ereza 1,12 E

Alto de Santa Maria 0,89 C

Santa Jú1ia 0,53 8

São João de Petrópolis 2,34 r

Vinte e Cinco de Julho 1,89 F

Censo Demogrãfico do Espirito Santo - 19&J



CIDADE

3

lN21CE DE CRESCIMENTO REAL DA POPULAçAa URBANA DO ESrTRIID SANTO

~LÇ~J"~JU OS DISTRITOS - 1970/1980

URBANA DE 1985 - REGIÃO 11

0,71

Ir:-:irama

Santa Marta

Araraí

Anutiba

Santa Angélica

Riv€

1,06

0,89

0,81

0,65

0,80

0,77

o
c
C

B

C

C

Atílio Vivacqua 0,96 o

Cachoeiro do Itapemirim 1,10

0,66

0,75
1 ; CJ

D

B

c

0,64

"..:~:: i OJ á

0,68 E

.
,- ;:;; - '": 8

G'Vlno S~O Lourenço 1,00 D

Dores do Rio Preto 1,58 F

Guaçuí

São Pedro de Rates

São Thiago

1,08

1,04

0,94

o
D

O

lconha
Duas Barras

1,26

1,27



1 CE

lHENTO REAL DA POPULAÇ~O URBANk DO ESPTRITO SANTO SEGUN
OS - 1970/1930.

j~~~~~~~h DE 1985 - REGIAO 11

flnedy

Sul

1 (1l
I , \..'..,

~Q t'I -' '-

., ;' t- e

1,08 o

0,95 o
0,96 o
0,24 A

0,88 C

0,73 C

1,36 E

1,34 E

0,96 D

0,74

1,20 E

1,26 E

0,82 r
~

0,90 r
L.

1, 11 r

1,56 F

0,86 C

0,41 A

ira

10rres

ltabapoana

do Muqui

~ 'Muqui

Continua
-........".-

-- '-1~'- Censo Demogrãfico do Espirito Santo 1970

Censo Demogrãfico do Espirito Santo - 1980
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I I C

lNDICE D~ CPC ~TO RE
OS n' R]lQS 1980.

Iúna 1,44 E
Santíssima Trindade 0,69 B
Irupi 0,96 D
Pequi2. 0,63 B

Fonte: FIBGE· Censo Demográfico do Espirito Santo - 1970

Ce~so DemJ9r~fico do ESDrrito Santo - 1980



ÜiJl CE _:::H"L o PER DA POPUL

--::5 - 1 19
DO EsplPl lU

COi~\,' Er~:r

Montanrrê:: 0,75 C

Vinh - 0,76 C

MJcur- 0,63 B

FontE. -J36E. Censo Demogrãfico do Espirito Santo - 1970

Censo Demográfico do Espirito Santo - 1980



ANEXO V

POPULAÇÃO PROJETADA PARi\ OS MUNICÍPIOS, DISTRITOS E AGLOHERADOS

DO ESPÍRITO SANTO, 1980-2010*

( .. )
Extraído de CE5AN/IJ5N, Estudos populacionais ... vaI. Ill,~. cit.,
p. 940 SS.



QUADRO 50
t'JPULt-\yt-\J PRLJUL I ADA ,n,,,~ O '-..." [RIl __ ~NTC;UND o

~~___A~~ I~~';=r 1995
[----1

20101980 1990 ?!l()() I

._- ...... -_.... ______L
l q, ~RANnf. VnnR lA ]',15 .non CJ??OOO 1.156.000 1.426.0()() \ f,ClL 000 2.336.000I

il,IIHIIH
1111l1\ I

Ib. tlREA DE INFLUENCIA DIRETA 444.111 481.947 516.641 560.00? 6 r; 739.156DA GRANDE VITORIA
Urbano 209.877 ;~57.927 300.432 351.304 553.094
Rural 234.234 224.020 216.209 208.698 186.062

11. CACHOEIRO DE ITAPEMIR IM 332.795 344.683 3:39.632 373.497 3El7.545 406.758
Urbano 179.796 206. 186 234.803 263.995 791 .666 335.311
Rural 152.999 138.497 124.829 109.50? .1179 71 .447

II I. BOM JESUS DE ITABAPOANA 22.217 22.123 22.323 22.014 21.726 21. 737
Urbano 12.801 13.513 14.264 14.446 14.:JnS 14.935
Rural 9.416 8.610 8.059 7.5613 7. 141 6.802

IV. COLATINA 385.512 388.193 393.280 398.115 405,143 414.726
Urbano 173.?74 193.996 213.806 234.146 ') .148 288.545(

Rural 212.238 194.197 179.474 163.969 .995 126.181

V. SAO MATEUS 132.447 142.187 154. 182 168.693 lH6.4S9 223.807
Urbana 81.576 97.343 113.549 130.414 IfJ(J,J79 190.949
Rura 1 5CU366 44.844 40.633 38.279 .080 32.858

TOTAL 2,023.077 2.301 . 133 2.602.058 2.948.321 J. 19.275 4.142.184Urbano 1.363.3211 1.590.965 2.032.854 2.420.305 ') \) 1.312 J.718.834(. l'

Rural 659.753 fi 10.168 569.204 528.015 IlH7.'J63 423.350

'"'"



QUADRO 55
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010

MUNICrPIO: CONCEIÇÃO DJ CI\STELO REGIAO: Ib

AGLOMERADO SI TIII\Ç!\() 2010

Conceição do Castelo

Ve:1da NO'/a

S. João Viçosa

S.-::de 1.8:)2 2.028 2.381 " (l) ) 3. 3 97,)é

Vi 1a 3.066 4.562 5.931 7 . 11, C) 9.099 12.755

PovoadlJ 40'1 51fi 65') 1.OJS 1.453

Urf)ana 5. ?72 7.105 8.974 10. r ~-1 13.19:1 18.178J'

Rural ]I .056 11. 653 11.513 I' . 111 10.917 10.674

._---- v .• _._______•_______

TOTAL 17.328 18.739 20.517 22.1 (n 21.196 28.852
~-. ~_._~.,_ .. ,_.... _->._-._~"-<



QUADRO ~7

POPULAÇM PROJETADA SEGUNDO AGLm~ERADOS - 19iVi-20 lO

MUNICfPIO: FUNDA0 REGIl\O: lb

'j I lIIM)\O qqr, 2010

Fundão

Timbuí

Praia Grande

Vi 1a

Vi 1a

4.351

1.380

46G

5.175

1.591

543

7.850

2.177

731

8 '1 10.528 13.475

2.1i I 3.039 3.839

'li',' 993 1.321

Urbana

Rural

--------------_._----------
TOTAL

6.207

3.086

9.213

7.309

2.833

10. 142

10.753 12. ;n 14.610 18.63)

2.808 2. 2.465 2. (Ir)]

,_ ..~,~.,---~-~---_ .._-,_.

13.566 1 li . (lO!] 17.075 21.038



QUADRO 58
POPULAÇM PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-20 1O

MUNICIPIO: GlJlV~,'WARI

AGLOMeRADO

Guarapari

Rio Calçado

Todos os Santos

Sede

Ví 1,1

Vi I <l

32.028

7

50

40.391

7

50

49.996

7

50

7

72.302

7

50

95.569

7

50

Urb.)na 12.085 40.451 50.023 61 . rjll 1 72.359 95.62ó

Rural 6.411 5.199 4.980 11 . fj 3 4.517 4.282

.__.<,-"_._._--_.- .._--,

TOTAL 38.496 45.650 55.003 6;).?7 3 76.87ó 9').908

---_._-

,"ç
'"



QUADRn 59
POPULAÇ~O PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010
MUNICÍPIO: IBATIBA REGUíO: Ib

2010

Ibatiba Sede 4.300 5.683 7.473 fi, (in 9,860 12,968

Urbana 4.300 5.863 7.473 B ~1 9.360 12. %.''3

Rural 6.788 6,4.19 6.08? 1'1 5. 5.0R8

._--------- -~._-"._.~._._.__._----"
TOTAL 11 .088 12.122 13.555 14. 15.551 18.056

-,~..__._.._.-_----



QUADRO 60
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 19B5-2010
MUNICfPIO: IBIRAÇU REGIÃO: Ib

AGl.m~ERADO srTIJI\(: l\() I qq" 2010

Ibiraçu Sf'c1p 4.561 5.760 7.230 0(176 11 . {\ 33 15.778

Acio1 i Vi 1<1 405 398 391 c 385J

João Neiva Vi 1a 7.700 8.926 10.048 11 11% 12.907 17.665

Pendanga Vila 68 68 68 fiH 68 68

Piraqueaçu Povoado 297 349 402 463 539 614

Cristal Povoado 619 619 625 6/1íl 673 745

Santo Afonço Povoado 300 306 322 359 396 429

Cavalinho Povoado 482 384 351 333 326 318

Urbana 14.432 16.810 19.437 26.727 36.002

Rura 1 5.792 5.207 4.832 11 16CJ 3.581 3.386

_."_h·__··'~_·._~,, __ ."_'.__"_~__~_'___

TOTAL 20.224 22.017 24.269 26.I1IJn 30.308 39.388
-<_._-"-_._.._---



'.

QUADRO 61
POPUlAÇ~O PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010

MUNICrPIO: ICONHA REGI110: fb

--.l".__A_GL_O_ME_R_AO_O -iI--_S_I_TU_A_ÇI\_o__1 ~ 1980 _:_:1_9_85_-l.-_1_99_0_.....)]_-~_1·_-~-~I. 2010

Iconha

Duas Barras

Bom Destino

Urbana

Rura1 '.

sede

v i 1a

povoado

2.075

150

395

2.620

5.666

2.850

210

646

3.706

5. 188

3.211

248

789

4.248

4.977

?77

899

,
J.

11 7 ,-
. I ,)

4.949

293

1. 134

6.376

li .429

6.717

388

1.384

8.439

4.385

TOTAL 8.286 8.894 9.225 9.9 10.805 12.824



QUADRO: 62

POPULAÇÃO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010
MUNICÍPIO: IÚNA REGIÃO: Ib

AGLOMEPI\QO ?oon 2()IO

Iúna Sede 5.538 6.979 9.090 1r'1 f) VI 12.299 15.076

Irupi Vi 1a 938 1. 143 1.311 1.502 1. 722 2.062

Pequiá Vi 1,1 504 489 480 fino 480 480

Santíssima Trindade Vi 1rl 174 152 160 I r,í1 158 158

Urbana

Rural

TOTAL

7,034

19.491

26.525

8.773

18.969

27.741

11.041 I? 71f\ 14.659 17.776

17.971 17. I) 16.442 15.631

_ ..~~>~~~

29.012 30 230 31. 101 33.407
----_._.,~~_.__._~--<-~



'.

QUADRO 63
POPULAÇAo PROJETADA SEGUNDO AGLOi'1ERADOS - 1985-2010
MUNICrPIO: LINHARES

-
AGLOMERADO SITUAÇAO 1980 1985 1990 19 1

)

REGIAO: Ib

Linhares sede :)3.507 69.083 74.570 . I 116.917 160.746

Desengano vi 1a 169 169 169 169 169 169

Regência vi 1a 487 537 586 632 697 758

São Rafael v i 1a 500 517 538 638 783

Bebedouro vila . 2.732 2.534 2.486 2.'117 2.688 2.846

Córrego D'água vi 1a 4.607 5.880 7.596 (}. IH; 10.857 B.74S

São Jorge da Barra Seca v i 1a 248 256 279 ?nn 301 346

Rio Quartel povoado 300 594 826 1. J 1.650 2.908

Farias povoado 250 644 893 1.342 1.445 1.647

Comendador Rafael povoado 468 313 297 278 263 252

Juncado povoado 492 424 418 413 410 405

Povoação do Rio Doce povoado 563 574 596 638 695 792

Japira povoado 250 281 297 3n 348 399

Urbana 64.573 81.806 89.551 102.610 137.123 184.496

Rural 41.634 38.117 36.292 :Jfí. 101 33.884 30.917

_~___~,~~M·~_.·.~_

TOTAL 106.207 119.923 125.843 137 , 71 1 171.007 215.413
'"lJ'

,~~«.~~,---,.~~--~-~_.

r



QUADRO 64
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS_ -1985-2010

M0NICipIO: PI0~A REGIAO: Ib

___A_G_L_OM_E_RA_D_O__=C~1;UAi~O ~I-I'J~ 19_13_5_-L__l'J~=~: ] 2000_-'--__20_.1_0__

Aghá

Sede

Vi 1<1

3.878

61

4.131

69

5.625

78

8.270 11.656

122

UrfJ3na ),939 4.8:}) 5.703 ri. r;q I 8.366 11.788

Rural 1.403 1.392 1.376 1. J 1 1.282 1.178

---.~~.~,---.,~,~"--

TOTAL 5.342 6.192 7.079 B.012 9.648 12.965
~~~--'-'--'"'~'._'--



QUADRO 65

POPUlAÇAo PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010
MJNICfPIO: RIO 3~NAN~L REGIAO: 1b

____AG_l_OM_E_R_AD_O I_I--~I~I~---r IIJ_IlO__J-l.__19._8_S__,-I_._19_9_0 1- 1~01~~]~ 20~-2-0-]0--

Rio 3a1ana1

SãJ Jorge do Tiraje~tes

Urbana

Rural

TOTAL

~. 170

422

2.592

11.369

16.961

3.122

478

3.59:?

14.128

17.720

4.356

513

13.514

18.513

S']B

19. 53

6.827

7.513

12.817

20.330

8.l)lIJ

817

9.435

12.422

21. 857

.-,._--,--------



"

QUADRO 66
POPULAÇ~O PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS -1985-2010
MUNICrPIO: SANTA LEOrOLDINA REGli'\O: lb

--.!-AGLO_MERADO__I:l.--_SITUA_ÇAO----1--1_198~----J--198---L5 _19_90::~9~--[~OOO :: I 2010

Santa Leopo1dina sede 1. 212 1,303 1.339 1./l01 1.488 1.623

Dja1ma Coutinho vi 1a 5 5 5 5 5 5

Garrafão vi 1a 31 31 31 ' 31 31 31

Jetibá vi 1a 7 15 22 25 31 45

Mangaraí vil a 51 55 62 65 73 85

Santa Maria de Jetibá povoado 1.337 1.794 2.235 2.7B6 3.471 5.391

Caramuru povoado 165 85 83 n1 78 72

Urbana

Rural

TOTAL

2.808

21.852

24.660

3.288

22.715

26.003

3.777

23.625

27.402 ,[31 ?

5.171

25.162

30.339

7.252

26.289

33.541



"

QUADRO 67
POPULAÇ~O PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS -1985-2010
MUNICfPIO: SANTA TEREZA REGl7iO: Ib

_::~.__AG_LO_M_ER_AO_O S_IT_U_AÇ_A_O_-..l-1__19_80_-.L-__19_8_5_:.J-I__19_90_-![.-~.~-__l~O .L-,1_2_0_10__

Santa Tereza sede 4.690 5.380 6.180 7.130 8.256 10.567

Alto Santa Maria vi 1a 417 450 485 [j2'1 565 679

Santa Júlia vi 1a 41 41 41 41 41 41

São João de Petrópolis vila 1.277 1.480 1. 716 1.979 2.256 3.009

'.
São Roque vi 1a 1.357 1.564 1.804 2.0flO 2.398 3.088

Vinte e Cinco de Julho vi 1a 371· 509 621 739 843 1.008

Urbana

Rural

TOTAL

8.073

17.914

25.987

9.424

17.033

26.457

10.847

16. 188

27.035

15.295

7.7Flf!

14.359

14.552

28.881

18.482

12.606

31.088

-------------------_...•.~.._-~

'"V'

'"



QUADRO 69
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010
MUNICípIO: ATÍLIO VIVÁCQUA [UGrÃo: Il

AGLOMERADO T- :; ITIJAÇ~O=J-=-,:_o__I,-__1_98_5_---'-__19_9_0_-JL__,,)'J,-~-:L 2~ ~_)__

Atílio Vivácqua

Urbana

Rural

TOTAL

Sede 1.418

1. 418

4.537

5.955

1.515

1. 515

3.778

5.293

1.780

1.780

3.291

5.071

1.

] . qn?

2. 7

4.889

2.106

2.106

2.704

4.810

2.280

2.280

2.493

4.773



QUADRO 70
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010

MUNICÍPIO: CACHOE IR:) D~ ITAPEMIR IM REGIAO: I I

SI TLJAt;AiI [ I~I\O
-----r--~

AGLOMERADO 19B5 1990 lOW, I ?OOO 2010

._--_._-_. . ,._~.
--- . - -

i_.___ _ ___~.____

:acho,::iro do It ap2:n i r i m s"d~ SS.024 97.1"'13 110.206 124. I) J 136.985 157.300

BlJraram.1 vi 1a 416 407 392 Jí3S 370 370

CO'1dIJrU vi 1a 820 856 883 1.102 1. 4l j 3

Itaoca v i 1a 2.253 2.676 3.178 3.673 1\.188 11.934

Jaciguá vi 1a 540 C,11 698 iFl I 920 1.221

Pacotl)ha v i 1a 455 509 570 6:J C) 755 1.018

Va r g2:n Alta vi 1a 618 667 720 810 972

Varg2m S. d:l S~nturno vi 1a 304 300 295 303 325 382

Córre;JJ dos Monos p%:dJ 331 3a3 460 5 682 993

São José de i=ru t.ei )-a pn'!O]:i) 228 36 &) 5.17 982 1.559

Prosperidade pl)voado 155 224 333 1137 696 1.411

B03 Esperança PI)'IO:):! ) 184 270 377 5 2 719 1.336

Gironda povo3:10 ZOO 465 856 1.~ 7O 1.918 2.7Rl

Sambra Qovoado 509 658 850 1. (199 1.3' I 2.075

---'---------._-----------

Urhana

Rural

TOTAL

92.037

3~ .662

123.699

106.005

30.56S

136.573

120.355

30.433

150.788

136.:~S2

27. J

161.358

151.823

26.328

178.151

177.855

20.34~



QUADRO 71
POPUlAÇ~O PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010
MUNICÍPIO: C .:J·~I_,) REGIAO; 11

Castelo

Araeuí

Estrela do Norte

S) TIJAÇ,~O

v i 1a

v i 1a

9.169

581

95

9.855 11).517 11. ? 11.933 12.559

607 654 !O 763 859

132 168 (lOS 259 306

Urrnna

Rural

TOTAL

9.845

16.034

25.879

10. 605

13.980

24.585

11 .339

12.016

23.355

1? 132

9. iJ

22.0

12.960

8 048

21.008

13.834

5.089

18.923



QUADRO 72

POPULAÇÃO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010

MJNICfPIO: OIVINJ O: SAo LO~~EM;O

AGLOMERADO I~I:~ÇAII_~] ~~fl_0 1_98_5_-,-__1_99_0__

REGUlO: II
~--------T---E-

1<)'1') I 20 10
I

~---- & ..~-.-.-~~~-

Divino de São Lo~renço

Urban,l

Rural

TOTAL

485

485

2.935

3.420

562

562

2.662

3.224

752

752

2.415

3.107

o' :)li 1,...-1

7

2. 11)9

1.012

1.012

1.887

2.899

1.37tl

1.374

1. 4(1)

2.839
------------------------------------ .__._.__......~-_.-



QUADRO 74
PüPULAÇ~O PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADCS-1985-?OlD

M0NICfPlü: GU~çUf REGIAO: II

AGI.OMERADO

Guaçuí

SàJ DedrQ d= Rates

Sã:) Ti ag:J

vi 1a

vi 1a

12.697

287

170

14.581

327

188

16.746

368

213

lt3.S

?

20.856

480

268

211.733

603

349

UrI:Jan3 13.154 15.096 17 . 327 19. Ji1 21.604 25.685

Ru:a 1 6.243 5.595 4.744 fl.fJ73 3.225 2.102

----_.---- ~ ..~.--.-~.~._ ...•~"---

TOTAL 19.397 20.691 22.071 23.115 24.830 27.787
-_._-_._._.. __.._'-~----'-._._.. -.....

-'", ---'---'-""-"-



QUADRO 75

POPULAÇM PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010

MUNICrPIO: ITAPEMIRIM

AGLOMERADO SITUAÇAO 1980 1985 1990 1

REGIAO' I I

Itapemirim sede 16.809 21.047 26.052 30.099 33.787 36.308

Itapecoá vi 1a 30 30 30 30 30

Itaipava vi 1a 2.510 2.877 3.298 l.779 4.212 5.192

Rio Muqui vi 1a 496 644 807 912 1.006 1.208

Graúna povoado 457 746 1.046 1.360 1.700 2.167

Brejos dos Patos povoado 287 295 320 3::'5 388 438

Gomes povoado 220 235 250 276 293 333

Urbana
Rural

TOTAL

20.809
14.301

35.110

25.874

12.323

38.197

31.803

9.753

41.556

36. n11

7.736

44. :)117

41.416

5.358

46.774

45.676

3.904

49.580



QUADRO 76

POPULAÇlíO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS ~ 19 .. 10

MUNICrPIO: JERONIMO MONTEIRO REGIAO: 11

AGLOMERADO ~LJAçAa I 1980
I:

1985 [ 1990 L~~~~~] 2000 2010

Jerônimo Monteirb

Urbana

Rura 1

sede 3.505

3.505

4.786

4.643

4.643

4.114

5.803

5.803

3.446

6.642

6.642

3.030

7.303

7.303

2.812

8.361

8.361

2.318

----'--------------------:-------.,.----------_._._--_._-~--'---------

TOTAL 8.291 8.757 9.249 9.672 10.115 10.679



QUAORO 77

POPULAÇAO PROJET~~A SEGUNDO AGLOMERADOS- 1985-2010
MUNICfPIO: MIMOSO DO SUL

AGLOMERADO SITUAÇAO 1980 1985 1990 1

REGIAO: I I

Mimoso do Sul sede 7.304 7.868 8.476 9.031 9.637 10 .689

Conceição do Muqui vi 1a 244 283 328 S 444 602

Dona América vi 1a 42 46 53 59 65 73

Ponte de Itabapoana vi 1a 629 726 834 gn 1.051 1.203

Santo Antônio do Muqui vi 1a 234 331 469 633 811 1.062

São José das Torres vi 1a 276 317 364 418 481 585

São Pedro de Itabapoana ví 1a 259 255 251 247 244 255

Urbana

Rural

TOTAL

8.988

14.296

23.284

9.326

13.214

23.040

10.775

11. 925

22.700

10.551

22.246

12.733

9.028

21 .761

14.474

6.163

20.637



QUADRO 7't5
POPUlAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADGS-1985-2010
MUNICrPIO: MUNIZ FREIRE REGIAO: 11

AGLOMERADO SITUAÇAO 1980 1985 1990 19()

Muniz Freire sede 2.482 2.759 3.068 3.344 3.645 4.430

Itaici li ri a 379 386 394 402 426 480

Menino Jesus li i 1a 311 376 455 51B 591 715

Piaçu 1/ i 1a 817 994 1.209 1.426 1.683 2.073

Vieira Machado li i 1a 158 164 172 177 182 199

Urbana

Rural

TOTAL

4.147

14.826

18.973

4.679

14.381

19.060

5.293

13.850

19. 148

~j. 867

13.471

19 . .1

6.527

12.897

19.424

7.897

12.029

19.926



OUADRO 79
POPULAÇAQ PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010
MUNICrPIO: MUQUI

AGLOMERADO SITU!\çI'\O 19[10 1985 1990 ]()C) 5

REGli\O: II

Muqui

Camará

Urbana

Rural

TOTAL

sede

v i 1a

5.338

261

5.599

6.954

12.563

5.772

303

6.025

6.450

12.475

6.134

352

6.486

5.901

12.387

6.

401

6.903

5.3lF\

12.281

6.898

457

7.355

4.829

12.184

7.794

576

8.369

3.565

11.934

----------------------------------_._-~..._-_.



QUADRO 80

POPUlAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADO~- 1985-2010

MUNICfPIO: PRESIDENTE KENNEDY

____A_G_L_OM_E_RA_D_O J SITUAÇAO~ 1980

REGIAO: 11

_1_9_8_5_.-J-_l_9_90 [~~5-J 200_0_....--\.-__2_0'_0__

Presidente Kennedy

Jaqueira

Santo Eduardo

Urbana

Rural

TOTAL

sede

povoado

1. 012

344

235

1.591

8.214

9.805

1.253

361

245

1.859

7.455

9.314

1.502

379

260

2. 141

6.668

8.809

1.77Z

77 J

'1.062

8.305

2.001

419

286

2.706

5. 100

7.805

2.363

463

316

3.147

3.671

6.818



QUADRO 81
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS- 1985-2010

MUNICípIO: RIJ NJVü DJ SUL REGIAO: II

AGL O~'E QI\DO

Rio l\Iavo ~J S'11

Prin::esa

Urbana

Rural

SI TIJ/\VIO

sp.de

'li 1r1

3.497

20

3 517

5.378

3.70?

20

3.722

5.0112

3.118

20

3 938

4.678

11. 1tjg

1 1r;n

tj.104

4.391

20

tj.411

3.8:31

10

4.9?)

20

4.813

3 101

TO ~A'_ 8.895 8.764 8.616 B 117? 8. ?92 7.·H4



QUADRO 82
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLm1ERADOS - 1985-2010
MUNlC[PlO: APlACA

REGIAO: I I I

AGLOMEfV\OO llIJAÇl\O 10

Apiacá Sede 2.419 2.177 2.056 1.9 1.850 1.900

José Carlos Vi 1a 227 227 250 250 250

Bom Sucesso Povoado 173 208 250 2G 280 305

Urbana 2.819 2.612 2.556 2.453 2.380 2.455

Rural 3.687 3.450 3.420 3.3íW 3.380 3.380

_.~_._-~--_."-.-

TOTAL 6.506 6.062 5.976 5.841 5.760 5.835



QUADRO 83
POPUlAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS- 19U5-2010
MUNICrPIO: BOM JESUS DO NORTE

750

7.030

7.030

760

6.915

6.915

10

6. 11

6.771

855

6.578

6.578

1985 ]
6.170

6.170

910956

5.616

5.616

SedeBom Jesus do Norte

Urbana

Rural

REGIAO: i II

____AG_L_O_ME_:I{_A_Ol_) I \~rIlAI;A~__[ _1_íJ_IlO_._-'-- 19_9_0__[~~q,;-_-L_;:O~O. I 2010

----------'--------- -----------------_._---"-"--~~....
TOTAL 6.572 7.080 7.433 7.5131 7.675 7.780



QUADRO 84
POPULAÇM PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010
MUNICrPIO: SAO JOSE DO CALÇADO

REGIAO: 111

AGLOMEI~I\DO

São José do Calçado Sede 3.887 4.231 4.605 4. 4.750 4.910

Airituba Vi 1a 152 150 150 150 150

Alto Calçado Vi 1a 327 350 375 3HZ 390 390

Urbana 4.366 4.731 5.130 5. '1 ? 5.290 5.450Cc

Rural 4.773 4.250 3.784 3.370 3.001 2.672

--~..._-._~-~~,,--"..~~,_.--

TOTAL 9.139 8.981 8.914 8. 8.291 8.122



QUADRO 135

POPULAÇM PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010

t~U;HCrPIO: BA I XO GUA;~ OU REGIAO: IV

AGLOMEHI\OO
---C----.-----[

1<]115 1990 \!J'I', lO'; ! I \I/\V\I) 11)1\0

Baixo Guandu Sede 13.697 15.585 17.032 .71 J 18.933 19.435

Alto Mutum Preto Vila 292 397 510 6fl,é1 888 1.060

Ibituba Vila 509 458 412 402 389 357

Km 14 do Mutum Vila 451 410 396 3137 378 370

Vil a Nova de Bananal Vila 134 125 115 107 107 107

r~ascarenhas Povoado 464 416 422 44 S 470 530

Urbana 15.547 17.391 18.887 19 . 7 21. 165 21 . 859

Rural 10.383 8.039 5.854 4.B92 4.543 4.341

TOTAL 25.930 25.430 24.741 24.631 25.708 26.200



REGIAO: IV
I
--,--~-

AGLOMERADO SI fUi\(; AO 1 1()I) ') 2000 2010

-

QUADRO 86

POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS -1985-2010
MUNICIpIO· BARRA DE sAO FRA~CISCO

Barra de São Francisco Sede 10.494 11 .585 12.674 13, o 15.0 17,499"
Agua· Doce Vila 1.480 1.563 1.641 1 .726 1. 821 2,142

Cachoeirinha de Itaúna Vila 530 562 603 789 915 1.068

Gov. Lacerda de Aguiar Vila 594 629 686 7116 859 1.006

Itaperuna Vila 296 300 300 300 300 300

Monte Sinai Vila 596 622 655 699 753 846

Paulista Vila 846 914 998 1, 1.255 1.577

Poranga Vila 204 214 225 239 262 290

Santo Agostinho Vila 750 832 916 999 1.084 1.262

Santo Antonio Vila 595 604 617 676 736 906

Vila Nel ita Vila 560 613 671 765 865 1.057

Vargem Alegre Povoado 209 369 490 651 786 982

Cafe1ândia Povoado 132 183 253 331 437 889
Bom Destino Povoado 242 279 321 370 429 588
Sta Luzia do Azul Povoado 410 482 566 666 753 1.002
Monte Senirr Povoado 377 403 412 4(:5 435 460

Urbana 18.315 20.154 22.028 24, 26.748 31.874

Rural 33.209 30.339 27.455 23.997 19.388 12.428

TOTAL 51.524 50.493 49,483 l18.295 46. 136 44.302



QUADRO 88
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGlOMERADOS- 1985-2010

MUrHCIPIO: COlATII~A
REGUiO: IV

____AG_)I_O_MI_:R_A_nn_. -~[_~\ln~M ~_n_o_~[__19_n_5_~__1_9Q_.O~I~~",_~ 2_0_1_0__

Co1atina
Angelo Frechiani
Baunil ha
Boapaba

Gov. Lindemberg
Graça Aranha

Itapina

Novo Brasil

São Domi n90s
S. João Grande
More 10
Divisa

Urbana
Rural

TOTAL

Sede
Vila

Vi 1a

Vi 1a

Vi 1a

Vila

Vila

Vila

Vila
Povoado
Povoado
Povoado

61 . 120

149

432
168

826

449

1. 122

717

1.490

121
235
227

67.056

35.507

102.563

68.087
141

442

172

835

481

1. 154

720

1. !:i23

139

275

208

74.177
32.491

106.668

74.828

140

456

178

847

499

1.17B

735

1 . 56~

147

318

200

81.094

30.694

111.788

gO.:31!1

l~ú

46~.1

1135

1.1

7

1.575

156

369

195

87.241

2~). 689

116.930

86.663

140
487

190

872

588

1.203

780

1.58B

16~

418

195

93.2B9

29.020

122.309

95.090

140
503

190
(;90

758

1.230

790

1 .612

175
547

195

102.120

28.700

130.820

-------------_..._---- --------------_..__ _ .



QUADRO 89
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADO - 1985-2010
MUiHCIPIO: ECOPORANGA

REGfAO: IVr-- SI~UAÇAO ---r L=:)')~ I~~AGLOMERADO 1980 19t15 1990 I 2000 2010
<,«<<<<<<L~_

Ecoporanga Sede 6.289 7.115 7.898 13. n 9.400 10.762

Cotaxê Vila 801 750 700 700 700 700

Imburana Vila 1.094 1. 113 1. 169 1.209 1.262 1.318

Joaçuba Vi 1a 737 782 830 B96 982 1. 199

5ta Luzia do Norte Vila 626 626 626 6 652 668

Santa Terezinha Povoado 485 408 448 2 571 717

5an ta Ri ta Povoado 308 289 280 ;? 76 271 260

Prata dos Baianos Povoado 794 831 817 riO 3 795 770

Ribeirãozinho Povoado 200 176 168 158 150 145

Muritiba Povoado 272 255 248 242 236 223

são Geraldo Povoado 169 158 152 145 141 130

Itapeba Povoado 255 154 143 133 127 118

Urbana 12.030 12.657 13.479 14 ') 15.287 17.010L,

Rural 19.370 14.033 10.542 7. 5.170 3.182

------------------------------.,.,-----<-.----
TOTAL 31 .400 26. 690 24.021 21.61B 2') .457 2') . 19 2

-------------------_.

'"m
o



QUADRO 91
POPULAÇ~O PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010

MUNICIPIO: ITARANA

AGLOMERADO .._._- [~~,:----r t'J8~ 1905

Itarana

Urbana

Rural

Sede 2.098

2.098

6.824

2.276

2.276

6.753

REGIAO: IV

1990 [_1'''' r-~ 1000 2010

2.569 2.907 3.305 4.461

2.569 2. 7 3.305 4.461

6.604 6 c 6.501 5.9lJ2.J

TOTAL 8.922 9.029 9.173 9.1129 9.806 10.443



QUADRO 92
POPULAÇAo PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010

r·1UiHCIPIO: MANTENCípOLIS REGIAO: rv

AGI. OME fll\OO

Mantenópolis

Sta. Luzia de Mantenõpo1is

São Gera 1do

São Jose

Urbana

Rural

Sede 3.015 3.646 4.294 5.06'1 5.654 6.743

Vila 612 664 721 7ü3 888 1.0B9

Vi 1a 344 389 440 543 701

Povoado 268 378 532 751 959 1.516

4.239 5.077 5.987 7. 8.044 1U. 049

9.394 9.360 9.272 9. 0/1 (~ 8.874 7.'967

TOTAL 13.633 14.437 15.259 16. 1 16.;118 18.016



"

QUADRO 93
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS- 1985-2010

MUNICrPIO: MARILANDIA REGIAO; IV

AGLOMERADO SITUAÇAO 1980 1985 1990 1 5 2000 2010

-

.,
Mari1ândia

Sapucaia

Monte Sina;

Urbana "

Rural

TOTAL

sede

v i 1a

povoado

1,778

145

197

2,120

6,993

9.113

1.963

168

315

2.446

6.905

9.351

2.267

179

475

2,921

6.617

9.538

2.1199

70<9

3.406

6.312

9.718

2.811

240

920

3.971

5.939

9.910

3.555

345

1.204

5.104

4.984

10.088



REGIAO: IV
"

QUADRO 95

POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS -1985-2010

MUNICfPIO: PANCAS

AGLOMERADO SITUAÇAO 1980 1985 1990 1() f)
5 I 1000::1 1010 : :

Pancas sede 4.188 5.026 5.730 6.418 7.049 7.625

Alto Rio Novo vila 1,664 2.463 2.608 .3.077 3.508 3.929

Laginha vi 1a 697 771 850 902 1.021 1.179

Palmerino vi 1a 152 169 185 228 267

Vila Verde vila 832 773 719 689 655 630
'.

Monte Carme10 povoado 140 201 268 .347 441 768

Urbana

Rural

TOTAL

7.673

22.426

30.099

9.403

21.527

30.930

10.360

21 .321

31.681

11.635

19.391

31.0n6

12.902

17.910

30.812

14.398

14.515

28.913



QUADRO 97

POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS -1985-2010

MUNICrPIO: CONCEIÇAO DA BARRA

AGLOMEHADO
l-

I [ rUAr; AO 1 1YfJO 19135
I ---_..----_.~~- -,-~_.~-~~.-

Conceição da Barra Sede 6.389 7.228

Itaúnas Vi 1a 403 654

Sayonara Povoado 577 977

Braço do Rio Povoado 2.243 4.099

Cobraice Povoado 2.406 2.785

Urbana 12.018 15.743

Rural 5.077 3.317

REGIAO: V

1990 [~~J~'::L_ 1000
2010

8.480 9.210 10.869 14.644

915 900 1.106 1.259() ()

1.299 1.745 2.453 3.228

5.738 7.574 8.426 10.456

2.817 2. 3.195 3.650

19.249 22. ~)O9 26.049 33.237

2.501 2.384 2.268 1.302

TOTAL 17.095 19.060 21.750 211.893 28.317 34.539



QUADRO 98

POPULAÇ~O PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010
MUNICrPIO: JAGUARE

REGIAO: V

AGL O~'[ RAlJO
I
---.---=[--

I 19115J 1900 L_~'ll"l 2000 I 1010:) I 'll/\V\I)' I iJllO

. .

Jaguaré Sede 3.148 4.133 5.418 7. 1213 9.360 12.689

Barra Seca Vi 1i1 475 579 705 874 1. 148 1.693

Agua Limpa Povoado 828 788 850 910 945 1.030

Fátima Povoado 317 317 320 336 357 399

Urbana 4.768 5.817 7.293 9,248, 11.810 15.811

Rural 5.745 6.370 6.266 5.736 4.863 4.580

TOTAL 10.513 12. 187 13.559 14,984 16.673 20.391



QUADRO 99
POPULAÇ~O PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS- 1985-2010
MUNIC[PIO: MONTANHA

REGIAO: V

l----·--~ [I'~~' -1 ~AGL OMLI{ I\DO '\ 11111\(/<1) I(lHO !lm'j 1990 ?OIO

---._. -_.-
...J~~~... 2000. "

Montanha Sede 9.267 9.139 9.036 9.
., 10.409 14.314I

Vinhático Vi 1a 1.916 2.023 2.158 " 3 2.815 3.946L.

São Sebastião do Norte Povoado 407 305 301 J 450 630

Urbana , 11.590 11.467 11.495 11. 13.674 18.890

Rural 5.798 4.703 3.867 3.414 3.119 2.817

TOTAL 17.388 16. 170 15.362 15.102 16.793 21 .707



QUADRO 1Dl
POPULAÇAO PROJETADA SEGUNDO AGLOMERADOS - 1985-2010

MUNICrPIO: PEDRO CAN~RIO

AGLOMERf\DO

Pedro Canário

Taquaras

Cristal

Floresta do Sul

Urbana

Rural

REGIAO: V

1-
'i I rt if\(!\() [1900 [ 1985 19CJO [:~~~I_2000 2010

L
Sede 7.119 7.859 8.523 9.6fl1 10.948 13.642

Povoado 181 525 907 1.128 1.414 2.111

Povoado 1. 176 1. 748 2.303 ') 758 3.026 3.915c

Povoado 750 743 680 630 603 582

9.226 10.875 12.413 14.199 15.991 20.250

2.065 1.206 815 6B6 680 662

TOTAL 11. 291 12.081 13.228 14.1385 16.671 20.912




	IJ00537-01
	IJ00537-02
	IJ00537-03
	IJ00537-04
	IJ00537-05
	IJ00537-06
	IJ00537-07

